
CERVEIRACERVEIRA
    NOVA    NOVARedação e Administração:Redação e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762Telefone:  (+351)  251 794 762
e-mail: geral@cerveiranova.pte-mail: geral@cerveiranova.pt

URL: -  http://www.cerveiranova.ptURL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XLVANO XLV
N.º 999N.º 999

 20 de abril de 2015 20 de abril de 2015

QUINZENÁRIOQUINZENÁRIO

49204920
V.N. CERVEIRAV.N. CERVEIRA

TAXA PAGATAXA PAGA

PUBLICAÇÕESPUBLICAÇÕES
PERIÓDICASPERIÓDICAS

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRAPELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADOAVENÇADO

Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVNfechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Quem estiver atento aos programas de televisão de Quem estiver atento aos programas de televisão de 
sábado à tarde (RTP1) e domingo à tarde (TVI e SIC), fi ca sábado à tarde (RTP1) e domingo à tarde (TVI e SIC), fi ca 
completamente siderado com a forma de “lavagem ao cére-completamente siderado com a forma de “lavagem ao cére-
bro” que os apresentadores efetuam ao longo das emissões.bro” que os apresentadores efetuam ao longo das emissões.

Apelam aos telespectadores para ligarem para um nú-Apelam aos telespectadores para ligarem para um nú-
mero de telefone que indicam anunciando que ao vencedor mero de telefone que indicam anunciando que ao vencedor 
será atribuída uma elevada quantia.será atribuída uma elevada quantia.

Claro que as chamadas telefónicas são com valor Claro que as chamadas telefónicas são com valor 
acrescentado, pelo que há pessoas que gastam bastante di-acrescentado, pelo que há pessoas que gastam bastante di-
nheiro com essas comunicações. Em busca de um prémio nheiro com essas comunicações. Em busca de um prémio 

que os apresentadores massacram as pessoas para que concorram.que os apresentadores massacram as pessoas para que concorram.
Em todos os canais referidos, intercalando com a atuação de artistas, na sua maioria “pimbas”, os apre-Em todos os canais referidos, intercalando com a atuação de artistas, na sua maioria “pimbas”, os apre-

sentadores vão insistindo, mas de uma forma exagerada, para que se telefone para os números que indicam.sentadores vão insistindo, mas de uma forma exagerada, para que se telefone para os números que indicam.
Quando nas televisões se assiste quase diariamente, quer por locutores ou colaboradores, que têm or-Quando nas televisões se assiste quase diariamente, quer por locutores ou colaboradores, que têm or-

denados descaradamente elevados, dos quais não abdicam um mínimo a favor dos mais pobres, ao ataque a denados descaradamente elevados, dos quais não abdicam um mínimo a favor dos mais pobres, ao ataque a 
quem eles dizem que estão a prejudicar os mais humildes, também queria ver o mesmo tipo de ataque para quem eles dizem que estão a prejudicar os mais humildes, também queria ver o mesmo tipo de ataque para 
elas, televisões, pela “lavagem ao cérebro” que durante largas horas massacram os portugueses, com progra-elas, televisões, pela “lavagem ao cérebro” que durante largas horas massacram os portugueses, com progra-
mas que são um autêntico “tiro ao alvo”...mas que são um autêntico “tiro ao alvo”...

J.L.G.J.L.G.

GOVERNO APROVA MAPA “PORTUGAL DE BAIXA GOVERNO APROVA MAPA “PORTUGAL DE BAIXA 
INTENSIDADE” QUE É UMA AGRADÁVEL NOTÍCIA INTENSIDADE” QUE É UMA AGRADÁVEL NOTÍCIA 
PARA VILA NOVA DE CERVEIRA  PARA VILA NOVA DE CERVEIRA                                             ( NA PÁGINA 3) ( NA PÁGINA 3)

PESCADORES CERVEIRENSES PESCADORES CERVEIRENSES 
MAIS UMA VEZ SOLIDÁRIOS MAIS UMA VEZ SOLIDÁRIOS 
COM UTENTES DO LAR MARIA COM UTENTES DO LAR MARIA 
LUÍSALUÍSA            ( NA PÁGINA 7 EM CRÓNICA DA QUINZENA)( NA PÁGINA 7 EM CRÓNICA DA QUINZENA)

PASSADOS 14 ANOS DA SUA PASSADOS 14 ANOS DA SUA 
MORTE O CERVEIRENSE MORTE O CERVEIRENSE 

MANUEL PUGA AINDA MANUEL PUGA AINDA 
É RECORDADO PELOS É RECORDADO PELOS 

DESPORTISTAS PORTUENSESDESPORTISTAS PORTUENSES    
( NA PÁGINA 7( NA PÁGINA 7

(Na página 5)(Na página 5)

Plano faseado Plano faseado 
de requalifi cação de requalifi cação 

das instalações das instalações 
da Associação da Associação 
Desportiva de Desportiva de 

CamposCampos

(Na página 3)(Na página 3)

“Roupa com “Roupa com 
História”, de História”, de 

Campos, eleito Campos, eleito 
com projeto  Mais com projeto  Mais 

para Todospara Todos
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Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

www.cerveiranova.pt

AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

LAMPRÊA COM MÓLHO GROSSOLAMPRÊA COM MÓLHO GROSSO
Sangrada, limpa e preparada a lamprêa, corte-se em bocados, fervao-se em vinho tin-Sangrada, limpa e preparada a lamprêa, corte-se em bocados, fervao-se em vinho tin-

to com um bocado de manteiga córada, assucar em pedra, canella e sal; estando cozida, to com um bocado de manteiga córada, assucar em pedra, canella e sal; estando cozida, 
ajunta-se-lhe o sangue mexendo-se, para que não se corte; em se lhe dando uma fervura, ajunta-se-lhe o sangue mexendo-se, para que não se corte; em se lhe dando uma fervura, 
e estando ligado, sirva-se com sumo de limão.e estando ligado, sirva-se com sumo de limão.

SAVEL ASSADOSAVEL ASSADO
Escamado, limpo, lavado e enxuto o sável, faz-se-lhe uma incisão pelas costas, desde Escamado, limpo, lavado e enxuto o sável, faz-se-lhe uma incisão pelas costas, desde 

cabeça até ao rabo; depois marine-se com manteiga ou azeite, rodas de cebola e de limão, cabeça até ao rabo; depois marine-se com manteiga ou azeite, rodas de cebola e de limão, 
salsa, hervas fi nas, sal e pimenta; em estando na marinada um pouco de tempo, asse-se salsa, hervas fi nas, sal e pimenta; em estando na marinada um pouco de tempo, asse-se 
sobre as grelhas, de uma outra banda, pingando-se de quando em quando com a marinada, sobre as grelhas, de uma outra banda, pingando-se de quando em quando com a marinada, 
estando assado, e de boa côr, sirva-se com ragú de azedas, ou com molho de enxovas e estando assado, e de boa côr, sirva-se com ragú de azedas, ou com molho de enxovas e 
alcaparras. alcaparras. 

Também se podem cortar em postas, e depois de enfarinhadas, frigem-se, e servem-se Também se podem cortar em postas, e depois de enfarinhadas, frigem-se, e servem-se 
a secco, ou em um escabeche.a secco, ou em um escabeche.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta transferência bancária para a conta 

com ocom o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante

CN - Edição n.º 999, de 20 de abril de 2014CN - Edição n.º 999, de 20 de abril de 2014

          ASSEMBLEIA DE COMPARTES DOS ASSEMBLEIA DE COMPARTES DOS 
BALDIOS DA UNIÃO DAS FREGUESIAS BALDIOS DA UNIÃO DAS FREGUESIAS 

DE VILA NOVA DE CERVEIRA DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
E LOVELHEE LOVELHE

EDITALEDITAL
Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Presiden-Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Presiden-

te da Assembleia de Compartes dos baldios comunitários te da Assembleia de Compartes dos baldios comunitários 
da União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lo-da União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lo-
velhe, ao abrigo do artigo 17.º e 18.º da Lei dos Baldios velhe, ao abrigo do artigo 17.º e 18.º da Lei dos Baldios 
n.º 68/93,de 04 de Setembro, (republicada com as altera-n.º 68/93,de 04 de Setembro, (republicada com as altera-
ções estabelecidas pela Lei 72/2014 de 2 de Setembro), ções estabelecidas pela Lei 72/2014 de 2 de Setembro), 
CONVOCACONVOCA todos os moradores recenseados na União das  todos os moradores recenseados na União das 
Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, para reunir Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, para reunir 
em em Assembleia de Compartes Assembleia de Compartes dos baldios comunitários dos baldios comunitários 
no próximo dia 25 de Abril (sábado), às 15:00 horas, na no próximo dia 25 de Abril (sábado), às 15:00 horas, na 
sede da sobredita União das Freguesias, com a seguinte sede da sobredita União das Freguesias, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:ORDEM DE TRABALHOS:

Ponto n.º 1Ponto n.º 1 - Aprovação do Relatório de Atividades e  - Aprovação do Relatório de Atividades e 
Contas e a aprovação da Aplicação das Receitas de 2014;Contas e a aprovação da Aplicação das Receitas de 2014;

Ponto n.º 2Ponto n.º 2 - Deliberar sobre a renovação da delegação  - Deliberar sobre a renovação da delegação 
dos poderes de administração da totalidade da área dos dos poderes de administração da totalidade da área dos 
Baldios na União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira Baldios na União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira 
e Lovelhe, cujo Órgão Executivo, na qualidade de Conselho e Lovelhe, cujo Órgão Executivo, na qualidade de Conselho 
Diretivo, representa a Assembleia de Compartes em todos Diretivo, representa a Assembleia de Compartes em todos 
os atos administrativos e judiciais;os atos administrativos e judiciais;

Ponto n.º 3Ponto n.º 3 – Informar os compartes sobre o conteú- – Informar os compartes sobre o conteú-
do do Acórdão determinado pelo Tribunal da Relação de do do Acórdão determinado pelo Tribunal da Relação de 
Guimarães - recurso referente ao processo judicial 233.09.4 Guimarães - recurso referente ao processo judicial 233.09.4 
TBVNC - respeitante à discussão da área da Quinta das TBVNC - respeitante à discussão da área da Quinta das 
Mineirinhas, bem como dos seus limites com o baldio co-Mineirinhas, bem como dos seus limites com o baldio co-
munitário.munitário.

Ponto n.º 4Ponto n.º 4 - Informar os compartes sobre o desenvolvi- - Informar os compartes sobre o desenvolvi-
mento do processo judicial 129/10.7 TBVNC em curso, rela-mento do processo judicial 129/10.7 TBVNC em curso, rela-
cionado com a defesa de uma parcela do baldio comunitário cionado com a defesa de uma parcela do baldio comunitário 
localizado no sítio de Agoeiros;localizado no sítio de Agoeiros;

Ponto n.º 5 Ponto n.º 5  - Outros assuntos do interesse da comuni- - Outros assuntos do interesse da comuni-
dade respeitantes aos baldios.dade respeitantes aos baldios.

Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não 
se verifi que o quórum de funcionamento da Assembleia se verifi que o quórum de funcionamento da Assembleia 
(às 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, ou (às 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, ou 
às 16:00 horas a presença de um quinto da totalidade dos às 16:00 horas a presença de um quinto da totalidade dos 
compartes), compartes), será convocada nova reunião para o dia 2 será convocada nova reunião para o dia 2 
de MAIO (sábado), às 15:00 horas, na sede da sobredita de MAIO (sábado), às 15:00 horas, na sede da sobredita 
União das Freguesias, a qual funcionará com qualquer União das Freguesias, a qual funcionará com qualquer 
número de compartes presentes. número de compartes presentes. 

Vila Nova de Cerveira, aos 08 de Abril de 2015.Vila Nova de Cerveira, aos 08 de Abril de 2015.
O Presidente da Assembleia de Compartes,O Presidente da Assembleia de Compartes,

(Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa)(Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa)
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AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Eco-Parque Transfronteiriço de 15ha integra Eco-Parque Transfronteiriço de 15ha integra 
projetos prioritários da cooperação Cerveira/Tomiñoprojetos prioritários da cooperação Cerveira/Tomiño

Procurando promover e dinamizar Procurando promover e dinamizar 
as potencialidades de um território co-as potencialidades de um território co-
mum, os concelhos de Vila Nova de Cer-mum, os concelhos de Vila Nova de Cer-
veira (Portugal) e Tomiño (Galiza) vão veira (Portugal) e Tomiño (Galiza) vão 
avançar com um conjunto de projetos avançar com um conjunto de projetos 
de âmbito transfronteiriço a implemen-de âmbito transfronteiriço a implemen-
tar e candidatar a fundos comunitários, tar e candidatar a fundos comunitários, 
designadamente ao INTERREG V-A. A designadamente ao INTERREG V-A. A 
constituição do Eco-Parque Transfron-constituição do Eco-Parque Transfron-
teiriço ‘Castelinho-Espaço Fortaleza’ de teiriço ‘Castelinho-Espaço Fortaleza’ de 
15ha, através da ligação de uma ponte 15ha, através da ligação de uma ponte 
pedonal sobre o rio Minho, é uma das pedonal sobre o rio Minho, é uma das 
prioridades apresentadas, esta manhã, prioridades apresentadas, esta manhã, 
no Auditório de Goian, Tomiño, durante no Auditório de Goian, Tomiño, durante 
as 1.ªs Jornadas da Amizade Cerveira/as 1.ªs Jornadas da Amizade Cerveira/
Tomiño.Tomiño.

Fomentando o conceito de ‘um des-Fomentando o conceito de ‘um des-
tino, dois países’, a valorização do rio tino, dois países’, a valorização do rio 
Minho surge, neste contexto, como um Minho surge, neste contexto, como um 
elemento aglutinador de desenvolvi-elemento aglutinador de desenvolvi-
mento de diversas vertentes. A existên-mento de diversas vertentes. A existên-
cia de dois parques urbanos e de lazer cia de dois parques urbanos e de lazer 
nas margens do rio Minho - “um em nas margens do rio Minho - “um em 
frente do outro”, com uma oferta diver-frente do outro”, com uma oferta diver-
sifi cada e complementar de valências sifi cada e complementar de valências 
-, suscitou a aposta num Eco-Parque -, suscitou a aposta num Eco-Parque 
Transfronteiriço que resultará da junção Transfronteiriço que resultará da junção 
do Parque de Lazer do Castelinho (Vila do Parque de Lazer do Castelinho (Vila 
Nova de Cerveira e do Espaço Fortale-Nova de Cerveira e do Espaço Fortale-
za de Goián (Tomiño), com uma área za de Goián (Tomiño), com uma área 
atual de seis hectares mas que, a mé-atual de seis hectares mas que, a mé-
dio prazo, com as ampliações previstas dio prazo, com as ampliações previstas 
pelos dois Concelhos, corresponderá a pelos dois Concelhos, corresponderá a 
uma área total de 15 hectares. uma área total de 15 hectares. 

A concretização deste projeto só A concretização deste projeto só 
será possível através da ligação das será possível através da ligação das 
duas margens através de uma ponte duas margens através de uma ponte 
pedonal e ciclável sobre o rio Minho pedonal e ciclável sobre o rio Minho 
numa extensão de 300m, fazendo a li-numa extensão de 300m, fazendo a li-
gação entre os dois parques. Os conce-gação entre os dois parques. Os conce-
lhos de Vila Nova de Cerveira e Tomiño lhos de Vila Nova de Cerveira e Tomiño 
vão agora proceder à elaboração dos vão agora proceder à elaboração dos 
estudos e projetos necessários para a estudos e projetos necessários para a 
execução deste projeto, prevendo apre-execução deste projeto, prevendo apre-
sentar uma candidatura ao próximo sentar uma candidatura ao próximo 
programa INTERREG V-A durante o programa INTERREG V-A durante o 
segundo semestre de 2015.segundo semestre de 2015.

Os vários intervenientes nas 1.ªs Os vários intervenientes nas 1.ªs 
Jornadas da Amizade foram unânimes Jornadas da Amizade foram unânimes 
ao realçar que a materialização desta ao realçar que a materialização desta 
estratégia a incidir sobre o rio Minho estratégia a incidir sobre o rio Minho 
possibilitará uma ampla dinamização de possibilitará uma ampla dinamização de 
outras áreas, nomeadamente a dinami-outras áreas, nomeadamente a dinami-
zação do turismo fl uvial, com a melhoria zação do turismo fl uvial, com a melhoria 
de condições de pontões de acostagem de condições de pontões de acostagem 
para embarcações turísticas, com a be-para embarcações turísticas, com a be-
nefi ciação do Cais de Pesca e da Doca nefi ciação do Cais de Pesca e da Doca 
de Recreio de Vila Nova de Cerveira, de Recreio de Vila Nova de Cerveira, 
bem como com a recuperação do cais bem como com a recuperação do cais 
do ferry de Goián para apoio à pesca do ferry de Goián para apoio à pesca 

e desportos náuticos. Não obstante, e desportos náuticos. Não obstante, 
a mobilidade transfronteiriça também a mobilidade transfronteiriça também 
será alavancada com a ponte pedonal, será alavancada com a ponte pedonal, 
nomeadamente a estação ferroviária nomeadamente a estação ferroviária 
de Vila Nova de Cerveira como nó de de Vila Nova de Cerveira como nó de 
transporte no Vale do Minho Transfron-transporte no Vale do Minho Transfron-
teiriço.teiriço.

Durante a sessão de abertura, a al-Durante a sessão de abertura, a al-
caldeza de Tomiño, Sandra Gonzalez, caldeza de Tomiño, Sandra Gonzalez, 
sublinhou “a vontade política de dois sublinhou “a vontade política de dois 
governos locais preocupados em alcan-governos locais preocupados em alcan-
çar novas fontes de fi nanciamento para çar novas fontes de fi nanciamento para 
desenvolvimento futuro deste território desenvolvimento futuro deste território 
comum”. Por sua vez, o presidente da comum”. Por sua vez, o presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira realçou a existência “de projetos veira realçou a existência “de projetos 
e ambições conjuntas que podem ser e ambições conjuntas que podem ser 
enquadrados no novo QREN”, de ma-enquadrados no novo QREN”, de ma-
neira que “as jornadas não são o fi m de neira que “as jornadas não são o fi m de 
um trabalho, mas devem ser encaradas um trabalho, mas devem ser encaradas 
como um capítulo de um grande livro, como um capítulo de um grande livro, 
ou seja, esta cooperação tem de ser di-ou seja, esta cooperação tem de ser di-
namizada no dia-a-dia, potenciada para namizada no dia-a-dia, potenciada para 
que nunca tenha um fi nal”. Fernando que nunca tenha um fi nal”. Fernando 
Nogueira destacou ainda a importância Nogueira destacou ainda a importância 
da cooperação entre municípios vizi-da cooperação entre municípios vizi-
nhos preconizada na recente assinatura nhos preconizada na recente assinatura 
do Pacto do Rio Minho Transfronteiriço: do Pacto do Rio Minho Transfronteiriço: 
“Era inquestionável o valor do rio Minho “Era inquestionável o valor do rio Minho 
para estas localidades, mas hoje fi cou para estas localidades, mas hoje fi cou 
bem vincado que a estratégia tem de bem vincado que a estratégia tem de 
passar por este recurso natural”, disse.passar por este recurso natural”, disse.

Representado pela Diretora do Representado pela Diretora do 
AECT-GNP, Maria Geraldes, o presi-AECT-GNP, Maria Geraldes, o presi-
dente da CCDR-N, Prof. Emídio Go-dente da CCDR-N, Prof. Emídio Go-
mes, endereçou uma mensagem aos mes, endereçou uma mensagem aos 
presentes, reconhecendo e valorizando presentes, reconhecendo e valorizando 
a metodologia utilizada no trabalho ini-a metodologia utilizada no trabalho ini-
ciado pela dinâmica designada Amiza-ciado pela dinâmica designada Amiza-
de Cerveira/Tomiño. “O objetivo é de-de Cerveira/Tomiño. “O objetivo é de-
fi nir as prioridades de desenvolvimento fi nir as prioridades de desenvolvimento 
deste território onde residem cerca de deste território onde residem cerca de 

23 mil pessoas, e que tem privilegia-23 mil pessoas, e que tem privilegia-
do a promoção do debate e participa-do a promoção do debate e participa-
ção pública, a recolha de sugestões e ção pública, a recolha de sugestões e 
a auscultação dos agentes locais e as a auscultação dos agentes locais e as 
entidades regionais, às quais a CCDR-entidades regionais, às quais a CCDR-
N também se associou. (…) Por esse N também se associou. (…) Por esse 
motivo, acolhemos com bom grado esta motivo, acolhemos com bom grado esta 
iniciativa, bem como outras, como a do iniciativa, bem como outras, como a do 
Pacto do Rio Minho Transfronteiriço, Pacto do Rio Minho Transfronteiriço, 
recentemente assinado”. Já o Diretor recentemente assinado”. Já o Diretor 
Geral de Administração Local, D. José Geral de Administração Local, D. José 
Alberto Pazos Couñago, frisou a impor-Alberto Pazos Couñago, frisou a impor-
tância desta cooperação como “expo-tância desta cooperação como “expo-
nencial”, e que “o projeto e as jornadas nencial”, e que “o projeto e as jornadas 
devem implementar-se como um novo devem implementar-se como um novo 
passo sem voltar atrás. O Minho, pela passo sem voltar atrás. O Minho, pela 
vontade destes dois concelhos deixou vontade destes dois concelhos deixou 
de ser fronteira de água para concreti-de ser fronteira de água para concreti-
zar-se em oportunidade para o encon-zar-se em oportunidade para o encon-
tro e para a amizade”.tro e para a amizade”.

A realização de quatro Focus Group A realização de quatro Focus Group 
e destas 1.ªs Jornadas resultam na e destas 1.ªs Jornadas resultam na 
Agenda Estratégica de Cooperação Agenda Estratégica de Cooperação 
Transfronteiriça Cerveira/Tomiño que Transfronteiriça Cerveira/Tomiño que 
estabelece as orientações estratégicas estabelece as orientações estratégicas 
e defi ne as linhas de ações e as priori-e defi ne as linhas de ações e as priori-
dades em quatro eixos: o rio Minho, um dades em quatro eixos: o rio Minho, um 
recurso comum a potenciar; a mobilida-recurso comum a potenciar; a mobilida-
de transfronteiriça e desenvolvimento de transfronteiriça e desenvolvimento 
territorial sustentável; gestão partilhada territorial sustentável; gestão partilhada 
dos serviços e equipamentos públicos dos serviços e equipamentos públicos 
locais; o desenvolvimento económico locais; o desenvolvimento económico 
desde a cooperação inteligente. desde a cooperação inteligente. 

Recorde-se que a Comissão Euro-Recorde-se que a Comissão Euro-
peia adotou, no passado mês de feve-peia adotou, no passado mês de feve-
reiro, o novo programa de cooperação reiro, o novo programa de cooperação 
transfronteiriça – INTERREG V-A - en-transfronteiriça – INTERREG V-A - en-
tre Espanha e Portugal, no valor de tre Espanha e Portugal, no valor de 
mais de 288 milhões de euros do Fundo mais de 288 milhões de euros do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional.Europeu de Desenvolvimento Regional.

G.C.G.C.

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

‘Roupa com História’, de ‘Roupa com História’, de 
Campos, eleito projeto Campos, eleito projeto 
Mais para TodosMais para Todos

O Movimento Mais para Todos selecionou 54 projetos de O Movimento Mais para Todos selecionou 54 projetos de 
norte a sul do país de diferentes áreas de intervenção, para norte a sul do país de diferentes áreas de intervenção, para 
distribuir cerca de 1 milhão de euros angariados. O projeto distribuir cerca de 1 milhão de euros angariados. O projeto 
‘Roupa com História’, do Centro Social e Paroquial de Cam-‘Roupa com História’, do Centro Social e Paroquial de Cam-
pos, de Vila Nova de Cerveira, foi um dos eleitos por esta pos, de Vila Nova de Cerveira, foi um dos eleitos por esta 
campanha solidária criada pelo Lidl e que une vários parcei-campanha solidária criada pelo Lidl e que une vários parcei-
ros em torno de um objetivo comum – “ajudar quem mais ros em torno de um objetivo comum – “ajudar quem mais 
precisa”.precisa”.

De 01 a 24 de dezembro de 2014, por cada compra rea-De 01 a 24 de dezembro de 2014, por cada compra rea-
lizada em qualquer loja deste grupo, o Lidl comprometeu-se lizada em qualquer loja deste grupo, o Lidl comprometeu-se 
a doar 0,10€, independentemente do valor da compra, tendo a doar 0,10€, independentemente do valor da compra, tendo 
arrecadado 1.029.054,40 euros. De um total de 700 candi-arrecadado 1.029.054,40 euros. De um total de 700 candi-
daturas, apenas 54 foram contempladas com este fi nancia-daturas, apenas 54 foram contempladas com este fi nancia-
mento. No Alto Minho, há dois projetos selecionados: ‘Roupa mento. No Alto Minho, há dois projetos selecionados: ‘Roupa 
com História’ do Centro Social e Paroquial de Campos, em com História’ do Centro Social e Paroquial de Campos, em 
Cerveira, e ‘Uma casa mais quentinha’, da Casa dos Rapa-Cerveira, e ‘Uma casa mais quentinha’, da Casa dos Rapa-
zes e Ofi cinas S. José, de Viana do Castelo.zes e Ofi cinas S. José, de Viana do Castelo.

O projeto cerveirense consiste numa ofi cina criativa para O projeto cerveirense consiste numa ofi cina criativa para 
a transformação de materiais têxteis e derivados, proceden-a transformação de materiais têxteis e derivados, proceden-
do a um aproveitamento de recursos. Destinado à terceira do a um aproveitamento de recursos. Destinado à terceira 
idade, assume o pressuposto de que o processo de envelhe-idade, assume o pressuposto de que o processo de envelhe-
cimento deve ser entendido como uma questão complexa, cimento deve ser entendido como uma questão complexa, 
que necessita de ser aprendida e compreendida nas suas que necessita de ser aprendida e compreendida nas suas 
múltiplas dimensões. múltiplas dimensões. 

‘Roupa com História’ visa, desta forma, promover o con-‘Roupa com História’ visa, desta forma, promover o con-
vívio da população sénior, contrariar possíveis níveis de bai-vívio da população sénior, contrariar possíveis níveis de bai-
xa autoestima, desenvolver o sentido de cidadania ativa, o xa autoestima, desenvolver o sentido de cidadania ativa, o 
desenvolvimento de atividades de ocupação dos tempos li-desenvolvimento de atividades de ocupação dos tempos li-
vres, alertar para a necessidade de um maior envolvimento vres, alertar para a necessidade de um maior envolvimento 
da comunidade e melhorar/preservar a saúde e a qualidade da comunidade e melhorar/preservar a saúde e a qualidade 
de vida em geral. de vida em geral. 

Uma agradável notícia para CerveiraUma agradável notícia para Cerveira

Governo aprova mapa “Portugal de baixa densidade”Governo aprova mapa “Portugal de baixa densidade”
Vila Nova de Cerveira integra o mapa com 164 municí-Vila Nova de Cerveira integra o mapa com 164 municí-

pios, defi nido pela Comissão Interministerial de Coordenação pios, defi nido pela Comissão Interministerial de Coordenação 
do Programa Portugal 2020, que terá privilégios especiais no do Programa Portugal 2020, que terá privilégios especiais no 
acesso aos fundos estruturais no período até 2020.acesso aos fundos estruturais no período até 2020.

Após aprovação do Governo na semana passada, Por-Após aprovação do Governo na semana passada, Por-
tugal “de baixa densidade” conta a partir de agora com um tugal “de baixa densidade” conta a partir de agora com um 
mapa das fronteiras entre os 164 municípios em risco de en-mapa das fronteiras entre os 164 municípios em risco de en-
velhecimento e desertifi cação, do qual faz parte o Município velhecimento e desertifi cação, do qual faz parte o Município 
de Vila Nova de Cerveira. Dos dez concelhos do Alto Minho, de Vila Nova de Cerveira. Dos dez concelhos do Alto Minho, 

fi cam de foram Caminha, Ponte de Lima, Valença e Viana do fi cam de foram Caminha, Ponte de Lima, Valença e Viana do 
Castelo.Castelo.

Os Municípios que integram esta lista “vão ter direito a Os Municípios que integram esta lista “vão ter direito a 
cuidados especiais”, após o Governo ter defi nido três fór-cuidados especiais”, após o Governo ter defi nido três fór-
mulas de discriminação favorável. De acordo com a edição mulas de discriminação favorável. De acordo com a edição 
de 28 de março do jornal Público, “em primeiro lugar, serão de 28 de março do jornal Público, “em primeiro lugar, serão 
privilegiados com programas aos quais só eles poderão con-privilegiados com programas aos quais só eles poderão con-
correr; em segundo, haverá bonifi cações na apreciação das correr; em segundo, haverá bonifi cações na apreciação das 
candidaturas; e, terceiro, se em causa estiver um investimen-candidaturas; e, terceiro, se em causa estiver um investimen-
to privado, haverá lugar a uma bonifi cação de 10% face aos to privado, haverá lugar a uma bonifi cação de 10% face aos 
valores praticados nas outras áreas do país”, refere aquele valores praticados nas outras áreas do país”, refere aquele 
jornal. jornal. 

O mapa, que resulta de uma proposta da Associação O mapa, que resulta de uma proposta da Associação 
Nacional dos Municípios Portugueses (ANMP), “tenta aca-Nacional dos Municípios Portugueses (ANMP), “tenta aca-
bar de uma vez por todas com as diferentes interpretações bar de uma vez por todas com as diferentes interpretações 
que existem sobre a faixa do território nacional afetada pelo que existem sobre a faixa do território nacional afetada pelo 
despovoamento, a desertifi cação, o envelhecimento e a falta despovoamento, a desertifi cação, o envelhecimento e a falta 
de dinâmica económica”. Para a construção desta listagem de dinâmica económica”. Para a construção desta listagem 
constaram vários indicadores, entre os quais o número de constaram vários indicadores, entre os quais o número de 
habitantes por km² e a percentagem de população idosa.habitantes por km² e a percentagem de população idosa.

CERVEIRA       CERVEIRA       
NOVANOVA  

Subscreva uma assinatura Subscreva uma assinatura 
anual em papel e  recebaanual em papel e  receba

MAIS UM ANOMAIS UM ANO
GRATUITAMENTEGRATUITAMENTE

Faça-se já assinante!...Faça-se já assinante!...
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
NOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 

nove de Abril de dois mil e quinze, lavrada de fl s. 41 a fl s. 43 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cen-
to e Dois-E, deste Cartório, Fernando José da Silva Freire, 
N.I.F. 127 366 962, titular do cartão de cidadão no 01939766 6 
ZZ3, válido até 18.01.2017, casado com Maria Adelina Miran-
da Azinheira Freire, sob o regime da comunhão de adquiridos, 
natural da freguesia e concelho de Matosinhos, residente na 
Avenida da República, n.º 255, 6° andar B, freguesia de Matosi-
nhos e Leça da Palmeira, concelho de Matosinhos, que outorga 
por si e na qualidade de procurador, em representação de 
sua referida mulher: Maria Adelina Miranda Azinheira Freire, 
N.1.F. 141 065 540, natural da freguesia de Peniche (S. Pe-
dro), concelho de Peniche, consigo residente; declara, por si 
e na invocada qualidade, que, ele e a sua representada, são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos 
seguintes imóveis:
- Verba um:

Prédio urbano, composto por casa destinada a habita-
ção, em ruínas, com a área coberta de cento e cinquenta e 
um vírgula sessenta metros quadrados e com área descoberta 
de mil e cinquenta e quatro vírgula noventa metros quadrados, 
sito no lugar de Chãos, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel Joaquim 
Gonçalves, do sul e do poente com baldio e do nascente com 
caminho público, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 259, com o valor patrimonial tributário de 8.510,00€, a 
que atribui igual valor.
-Verba dois: 

Prédio urbano, composto por casa de habitação, em ru-
ínas, com a área coberta de cento e vinte e nove vírgula cin-
quenta metros quadrados e com área descoberta de cento e 
quarenta e quatro metros quadrados, sito no lugar de Chão, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte e do sul com João Esteves, do nascente com 
caminho público e do poente com regueiro, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 260, com o valor patrimonial 
tributário de 5.010,00€, a que atribui igual valor. 
- Verba três:

Prédio urbano, composto por casa de habitação de rés-
do-chão e primeiro andar, com a área coberta de cento e dez 
metros quadrados e com a área descoberta de mil trezentos 
e dezoito metros quadrados, sito no lugar de Chão, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Adro da Capela, do sul e do poente com rego e mon-
te avertentado e do nascente com caminho público, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 809, com o valor patri-
monial tributário de 37.950,00€, a que atribui igual valor. 

Que ele e a sua representada entraram na posse dos indi-
cados prédios, já no estado de casados, sendo que a posse do 
prédio identifi cado sob a verba um se iniciou no ano de mil no-
vecentos noventa, por compra feita a Maria das Dores Gonçal-
ves Rodrigues e marido, Salvador Ramos Lourenço Rodrigues, 
residentes que foram no indicado lugar de Chãos, da referida 
freguesia de Covas; a posse do prédio identifi cado sob a verba 
número dois, se iniciou no ano de mil novecentos e noventa e 
três por compra feita a Manuel Joaquim Gonçalves e mulher, 
Ana Rosa Gonçalves de Sousa, residentes que foram na dita 
freguesia de Covas e, a posse do prédio identifi cado sob a ver-
ba três se iniciou no ano de mil novecentos e oitenta e nove, 
por compra feita a Sebastião José Martins e mulher, Rosa Seia 
Brandão; a Clemente Salvador Afonso e mulher, Firmina da 
Conceição Afonso; a Aurora de Jesus Afonso; a Salvador Afon-
so e a Maria Joaquina Afonso, todos residentes que foram na 
dita freguesia de Covas. 

Que, no entanto, nunca chegaram a formalizar tais contra-
tos mas desde esses anos que estão na posse dos indicados 
imóveis e, por isso, há mais de vinte, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja.

Que a posse sobre os indicados prédios tem sido mantida 
e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensi-
vamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas 
e sem oposição, nem violência de quem quer que seja, ten-
do-os permanentemente ocupados com pertenças do casal, 
procedendo e custeando a sua limpeza, usufruindo de todas 
as utilidades possíveis, gozando dos rendimentos por eles pro-
porcionados, pagando os impostos que sobre os mesmos in-
cidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não le-
sam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que em seu nome e da sua repre-
sentada invoca. 

Que, nestes termos, ele e a sua representada adquiriram 
os mencionados prédios por usucapião, não tendo dado o 
modo de aquisição, título que lhes permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, nove de Abril de dois mil e quinze.
A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

Não fomos criançasNão fomos crianças

Não fomos crianças, não nos foi per-Não fomos crianças, não nos foi per-
mitido brincar e a frequência da escola mitido brincar e a frequência da escola 
(primária) tinha os minutos contados (primária) tinha os minutos contados 
quer antes de entrar quer depois de sair.quer antes de entrar quer depois de sair.

 De muito pequenos (5/6 anos) eram- De muito pequenos (5/6 anos) eram-
nos atribuídos pequenos trabalhos tais nos atribuídos pequenos trabalhos tais 
como apascentar gado, ir buscar água como apascentar gado, ir buscar água 
à fonte, fazer recados, etc. e logo que a à fonte, fazer recados, etc. e logo que a 
idade nos permitia alguma compreensão idade nos permitia alguma compreensão 
ensinavam-nos a manejar a enxada e a ensinavam-nos a manejar a enxada e a 
fazer trabalhos agrícolas.fazer trabalhos agrícolas.

Quantas vezes, antes da hora da Quantas vezes, antes da hora da 
escola, já tinha ajudado a minha mãe a escola, já tinha ajudado a minha mãe a 
lavrar uma leira, guiando as vacas pelo lavrar uma leira, guiando as vacas pelo 
respetivo rego; e logo que o dia escolar respetivo rego; e logo que o dia escolar 
terminava esperava-me nova ocupação terminava esperava-me nova ocupação 
em trabalho idêntico ou outro relaciona-em trabalho idêntico ou outro relaciona-
do com o mister da lavoura de subsis-do com o mister da lavoura de subsis-
tência que então se praticava. Tudo isto tência que então se praticava. Tudo isto 
para que nos não faltasse broa de mi-para que nos não faltasse broa de mi-
lho, caldo temperado com carne de por-lho, caldo temperado com carne de por-
co salgada, leite da vaca e pouco mais. co salgada, leite da vaca e pouco mais. 
Havia crianças que nem isso tinham, é Havia crianças que nem isso tinham, é 
verdade, mas a essas sobrava-lhes tem-verdade, mas a essas sobrava-lhes tem-
po para brincar. António Sanches no seu po para brincar. António Sanches no seu 
livro UM RAPAZ DA PROVÍNCIA, refere livro UM RAPAZ DA PROVÍNCIA, refere 
que comia migas ao pequeno-almoço que comia migas ao pequeno-almoço 
mas brincava nos recantos de Chamo-mas brincava nos recantos de Chamo-
sinhos enquanto a mãe trabalhava ao sinhos enquanto a mãe trabalhava ao 
jornal em casas de lavoura. De resto era jornal em casas de lavoura. De resto era 
normal ver crianças de tenra idade, so-normal ver crianças de tenra idade, so-

zinhas no monte, apascentando peque-zinhas no monte, apascentando peque-
nos rebanhos de cabras e ovelhas (…De nos rebanhos de cabras e ovelhas (…De 
pequenina nos montes/Não tivera outro pequenina nos montes/Não tivera outro 
brincar/Nas canseiras do trabalho/Seus brincar/Nas canseiras do trabalho/Seus 
dias via passar… – Júlio Diniz).dias via passar… – Júlio Diniz).

As crianças andavam nos montes e As crianças andavam nos montes e 
iam sozinhas para a escola por carreiros iam sozinhas para a escola por carreiros 
de pé-posto, por entre matagais e mi-de pé-posto, por entre matagais e mi-
lheirais, sem que nada lhes aconteces-lheirais, sem que nada lhes aconteces-
se nem que os pais se preocupassem. se nem que os pais se preocupassem. 
A “cotação” da criança estava tão baixa A “cotação” da criança estava tão baixa 
que ninguém as queria nem ninguém que ninguém as queria nem ninguém 
temia pela sua segurança. Nem o Meni-temia pela sua segurança. Nem o Meni-
no Jesus se lembrava de nós para nos no Jesus se lembrava de nós para nos 
dar qualquer prendinha no Natal. (Veio dar qualquer prendinha no Natal. (Veio 
ao mundo para proteger os pobres mas ao mundo para proteger os pobres mas 
só entrava na casa dos ricos levando só entrava na casa dos ricos levando 
prendas às suas crianças…., que para-prendas às suas crianças…., que para-
doxo!...).doxo!...).

A par disso era-nos imposta uma A par disso era-nos imposta uma 
educação à base do tabefe e da vergas-educação à base do tabefe e da vergas-
tada, em alguns casos cinturão e pau tada, em alguns casos cinturão e pau 
de marmeleiro ou a soga das vacas, e de marmeleiro ou a soga das vacas, e 
na escola vigorava a lei da cana e da na escola vigorava a lei da cana e da 
régua/palmatória como instrumentos de régua/palmatória como instrumentos de 
boa pedagogia e melhores auxiliares de boa pedagogia e melhores auxiliares de 
memória. memória. 

Ninguém falava em direitos da crian-Ninguém falava em direitos da crian-
ça e não tínhamos a proteção que os ça e não tínhamos a proteção que os 
pais de hoje dedicam aos fi lhos. Mas pais de hoje dedicam aos fi lhos. Mas 
também não éramos “queixinhas” e se também não éramos “queixinhas” e se 
alguma contenda se gerava no caminho alguma contenda se gerava no caminho 
da escola era resolvida por nós próprios, da escola era resolvida por nós próprios, 
do que, algumas vezes, resultava um do que, algumas vezes, resultava um 
“galo” na cabeça, um lábio rachado ou “galo” na cabeça, um lábio rachado ou 
um olho “à belenenses” que, ao chegar um olho “à belenenses” que, ao chegar 
a casa, procurávamos disfarçar pois, se a casa, procurávamos disfarçar pois, se 
notado, havia “segunda dose”.notado, havia “segunda dose”.

Terminada a escolaridade obrigató-Terminada a escolaridade obrigató-
ria (4ª classe) estava-nos vedada, por ria (4ª classe) estava-nos vedada, por 
razões económicas, a continuação dos razões económicas, a continuação dos 
estudos e éramos lançados a tempo in-estudos e éramos lançados a tempo in-

teiro no trabalho da lavoura.teiro no trabalho da lavoura.
Assim crescemos sem termos sido Assim crescemos sem termos sido 

crianças (éramos considerados adultos crianças (éramos considerados adultos 
pequenos – vulgo: canalha), revoltados pequenos – vulgo: canalha), revoltados 
com a vida escrava que nos era imposta com a vida escrava que nos era imposta 
e cedo decidimos que queríamos mudar e cedo decidimos que queríamos mudar 
o rumo da rotina dos nossos antepassa-o rumo da rotina dos nossos antepassa-
dos a fi m de que os nossos fi lhos e netos dos a fi m de que os nossos fi lhos e netos 
não passassem pelo mesmo, o que, dum não passassem pelo mesmo, o que, dum 
modo geral, conseguimos procurando modo geral, conseguimos procurando 
condições de vida noutras paragens. condições de vida noutras paragens. 
Muitos da minha geração rumamos a Muitos da minha geração rumamos a 
Lisboa, com apenas 13/14 anos, para Lisboa, com apenas 13/14 anos, para 
empregados de taberna, onde, entre-empregados de taberna, onde, entre-
gues a nós próprios, “comemos o pão gues a nós próprios, “comemos o pão 
que o diabo amassou” nas condições que o diabo amassou” nas condições 
fi elmente descritas por António Sanches fi elmente descritas por António Sanches 
no livro antes referido.no livro antes referido.

Entretanto o relógio não parou e já Entretanto o relógio não parou e já 
vivemos ¾ de século, pouco nos resta-vivemos ¾ de século, pouco nos resta-
rá para viver, mas temos consciência de rá para viver, mas temos consciência de 
que deixamos aos nossos descendentes que deixamos aos nossos descendentes 
um mundo diferente daquele em que nós um mundo diferente daquele em que nós 
nascemos e crescemos, embora não nascemos e crescemos, embora não 
seja fácil fazê-los acreditar na vida que seja fácil fazê-los acreditar na vida que 
tivemos e nos sacrifícios por que passa-tivemos e nos sacrifícios por que passa-
mos. Se disser ao Rafael que o avô Ma-mos. Se disser ao Rafael que o avô Ma-
nel quando tinha a idade dele guardava nel quando tinha a idade dele guardava 
gado e não tinha brinquedos nem tempo gado e não tinha brinquedos nem tempo 
para brincar, ele simplesmente não acre-para brincar, ele simplesmente não acre-
dita… Não o critico… Eu próprio só acre-dita… Não o critico… Eu próprio só acre-
dito porque fui ator desse fi lme.dito porque fui ator desse fi lme.

Quando em conversa com amigos Quando em conversa com amigos 
recordamos tempos de infância e al-recordamos tempos de infância e al-
gum me vêm com a estafada expressão gum me vêm com a estafada expressão 
“eram bons tempos” apenas respondo: “eram bons tempos” apenas respondo: 
Bons eram os nossos verdes anos por-Bons eram os nossos verdes anos por-
que esses tempos não tinham nada de que esses tempos não tinham nada de 
bom nem deixaram saudades.bom nem deixaram saudades.

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa
Nogueira/PortoNogueira/Porto

Corrupção e pecadoCorrupção e pecado
Porventura estarei a meter-me num campo com muitos es-Porventura estarei a meter-me num campo com muitos es-

pinhos. Não obstante isso, sirvo-me deste espaço para deixar pinhos. Não obstante isso, sirvo-me deste espaço para deixar 
uma breve refl exão sobre um fenómeno que Paulo de Morais uma breve refl exão sobre um fenómeno que Paulo de Morais 
qualifi ca como uma dolorosa ferida das sociedades contempo-qualifi ca como uma dolorosa ferida das sociedades contempo-
râneas… a corrupção.râneas… a corrupção.

Apesar deste abuso, pareceu-me oportuno trazer este Apesar deste abuso, pareceu-me oportuno trazer este 
tema em plena Semana Santa, porque a Páscoa signifi ca pas-tema em plena Semana Santa, porque a Páscoa signifi ca pas-
sagem (da morte para a vida, das trevas para a luz), um novo sagem (da morte para a vida, das trevas para a luz), um novo 
caminho de esperança que vale a pena percorrer.caminho de esperança que vale a pena percorrer.

Corrupção (e Pecado) é também o título de um livro de Corrupção (e Pecado) é também o título de um livro de 
Jorge Mario Bergoglio, esse mesmo, o Papa que “veio do fi m Jorge Mario Bergoglio, esse mesmo, o Papa que “veio do fi m 
do mundo” para tomar o nome de Francisco.do mundo” para tomar o nome de Francisco.

Eleito Papa em 13 de março de 2013, apenas dois anos Eleito Papa em 13 de março de 2013, apenas dois anos 
bastaram para revelar um novo modo de exercer o Papado, bastaram para revelar um novo modo de exercer o Papado, 
despojado de títulos e de símbolos de poder, que procura re-despojado de títulos e de símbolos de poder, que procura re-
frescar os valores e o papel da Igreja inspirada na vida e no frescar os valores e o papel da Igreja inspirada na vida e no 
exemplo de São Francisco de Assis, na pobreza, na simplici-exemplo de São Francisco de Assis, na pobreza, na simplici-
dade, na humildade e na coragem para se opor aos interesses dade, na humildade e na coragem para se opor aos interesses 
dominantes.dominantes.

Tudo isto são argumentos incontornáveis para o elevar à Tudo isto são argumentos incontornáveis para o elevar à 
condição de líder religioso e espiritual apropriado ao difícil pe-condição de líder religioso e espiritual apropriado ao difícil pe-
ríodo que atravessamos.ríodo que atravessamos.

Mas, o que mais lhe admiro é a voz ativa para dizer, sem ro-Mas, o que mais lhe admiro é a voz ativa para dizer, sem ro-
deios, o que pensa. Veja-se o que afi rmou na semana passada deios, o que pensa. Veja-se o que afi rmou na semana passada 
numa visita que fez a Nápoles, tradicionalmente um território numa visita que fez a Nápoles, tradicionalmente um território 
dominado pela máfi a: “a corrupção é suja”, que “uma socieda-dominado pela máfi a: “a corrupção é suja”, que “uma socieda-
de corrupta fede” e que “quem permite a corrupção também de corrupta fede” e que “quem permite a corrupção também 
tresanda”. Coragem, portanto, é coisa que não lhe falta.tresanda”. Coragem, portanto, é coisa que não lhe falta.

Sim, afi rma Bergoglio, a corrupção cheira a podre e o cor-Sim, afi rma Bergoglio, a corrupção cheira a podre e o cor-
rupto não se apercebe da sua pestilência. Acontece o mesmo rupto não se apercebe da sua pestilência. Acontece o mesmo 
com o mau hálito: quem tem mau hálito difi cilmente se aperce-com o mau hálito: quem tem mau hálito difi cilmente se aperce-
be, são ou outros que lhe devem dizer.be, são ou outros que lhe devem dizer.

Este maravilhoso Papa desenvolve, pois, uma autêntica Este maravilhoso Papa desenvolve, pois, uma autêntica 
cruzada contra a corrupção e há muito tempo que convoca a cruzada contra a corrupção e há muito tempo que convoca a 
nossa ação para combater este fl agelo.nossa ação para combater este fl agelo.

De facto, o livro Corrupção e Pecado foi escrito em 2005, De facto, o livro Corrupção e Pecado foi escrito em 2005, 
quando ainda era Cardeal de Buenos Aires, e já nessa altu-quando ainda era Cardeal de Buenos Aires, e já nessa altu-
ra Bergoglio procurou identifi car os traços característicos do ra Bergoglio procurou identifi car os traços característicos do 
pecado e da corrupção, bem como distinguir as atitudes do pecado e da corrupção, bem como distinguir as atitudes do 
pecador e do corrupto.pecador e do corrupto.

Na sua opinião, a situação de pecado e o estado de corrup-Na sua opinião, a situação de pecado e o estado de corrup-
ção são duas realidades distintas, embora intimamente ligadas ção são duas realidades distintas, embora intimamente ligadas 
entre si, pois o pecado pode conduzir à corrupção.entre si, pois o pecado pode conduzir à corrupção.

Nesse exercício espiritual Bergoglio diz ainda que o peca-Nesse exercício espiritual Bergoglio diz ainda que o peca-

do é perdoável mas a corrup-do é perdoável mas a corrup-
ção não pode ser perdoada ção não pode ser perdoada 
porque, enquanto o pecador porque, enquanto o pecador 
ainda têm a consciência dos ainda têm a consciência dos 
seus atos e a clarividência seus atos e a clarividência 
para pedir perdão, o corrupto para pedir perdão, o corrupto 
tem um complexo de inques-tem um complexo de inques-
tionabilidade dos seus atos tionabilidade dos seus atos 
e não está disposto a pedir e não está disposto a pedir 
perdão, logo, não pode ser perdão, logo, não pode ser 
perdoado.perdoado.

À luz do seu ensinamen-À luz do seu ensinamen-
to, todos somos pecadores. to, todos somos pecadores. 
Pecador, sim, diz Bergoglio: Pecador, sim, diz Bergoglio: 
“que belo poder sentir e dizer “que belo poder sentir e dizer 
isto e, nesse momento, ma-isto e, nesse momento, ma-
ravilharmo-nos com a miseri-ravilharmo-nos com a miseri-
córdia do Pai que nos ama e córdia do Pai que nos ama e 
que nos espera sempre”. que nos espera sempre”. 

Assim, o pecador pede Assim, o pecador pede 
perdão. Por sua vez, o corrupto cansou-se de pedir perdão.perdão. Por sua vez, o corrupto cansou-se de pedir perdão.

O pecador espera perdão, o corrupto, por seu turno, não, O pecador espera perdão, o corrupto, por seu turno, não, 
porque triunfou e já não se sente em pecado. O corrupto cons-porque triunfou e já não se sente em pecado. O corrupto cons-
truiu uma rede de cúmplices e uma autoestima baseada no truiu uma rede de cúmplices e uma autoestima baseada no 
“quem não aproveita é tonto” e caminha na vida pelos atalhos “quem não aproveita é tonto” e caminha na vida pelos atalhos 
do oportunismo, pelo preço da sua própria dignidade e da dos do oportunismo, pelo preço da sua própria dignidade e da dos 
demais. O corrupto tem cara de “eu não fui”, cara de “santinho” demais. O corrupto tem cara de “eu não fui”, cara de “santinho” 
e o pior é que acaba por se autojustifi car e acreditar nisso tudo.e o pior é que acaba por se autojustifi car e acreditar nisso tudo.

Considero que a corrupção é um tema atual e vital numa Considero que a corrupção é um tema atual e vital numa 
sociedade onde a competição, o triunfalismo e a superfi cialida-sociedade onde a competição, o triunfalismo e a superfi cialida-
de das relações humanas levam a por em causa os princípios de das relações humanas levam a por em causa os princípios 
da sã convivência e contaminam os valores, cada vez mais da sã convivência e contaminam os valores, cada vez mais 
dominados por interesses obscuros.dominados por interesses obscuros.

O livro Corrupção e Pecado é um ensinamento fi losófi co/O livro Corrupção e Pecado é um ensinamento fi losófi co/
religioso com substância, que faz bem observar neste tempo religioso com substância, que faz bem observar neste tempo 
de passagem. O Papa não se cansa de apelar ao nosso en-de passagem. O Papa não se cansa de apelar ao nosso en-
volvimento para curar este problema, que é o único caminho volvimento para curar este problema, que é o único caminho 
que pode levar as sociedades ao bom governo que promove o que pode levar as sociedades ao bom governo que promove o 
desenvolvimento.desenvolvimento.

Para fi nalizar adiciono a advertência do fi lósofo Agostinho Para fi nalizar adiciono a advertência do fi lósofo Agostinho 
da Silva: - “Vai sendo o que sejas até seres o que és, que é da Silva: - “Vai sendo o que sejas até seres o que és, que é 
Deus sendo; e, cuidado, não te percas enquanto vais sendo.”Deus sendo; e, cuidado, não te percas enquanto vais sendo.”

Vila Nova de Cerveira, 28 de março de 2015.Vila Nova de Cerveira, 28 de março de 2015.

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222
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SumárioSumário
Reunião ExecutivoReunião Executivo
25 de março de 201525 de março de 2015
AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) - Aprovação da Ata da Reunião de 11 de março de (01) - Aprovação da Ata da Reunião de 11 de março de 
20152015
(02) - Despacho PC 9/2015 – Tolerância de Ponto – Quadra (02) - Despacho PC 9/2015 – Tolerância de Ponto – Quadra 
PascalPascal
(03) - Proposta de Constituição de Fundo de Maneio – Des-(03) - Proposta de Constituição de Fundo de Maneio – Des-
locação ao Congresso da ANMPlocação ao Congresso da ANMP
(04) - Proposta para Atribuição de Comparticipação Finan-(04) - Proposta para Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira Pontual à Associação Comédias do Minho – Queima ceira Pontual à Associação Comédias do Minho – Queima 
de Judas 2015de Judas 2015

Regulamentos MunicipaisRegulamentos Municipais

(05) - Proposta de Alteração ao Regulamento do Aquamu-(05) - Proposta de Alteração ao Regulamento do Aquamu-
seu do rio Minhoseu do rio Minho

Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia

(06) - Junta de Freguesia de Gondarém – Pedido de Apoio/(06) - Junta de Freguesia de Gondarém – Pedido de Apoio/
Obras no Centro SéniorObras no Centro Sénior
(07) - União de Freguesias de Campos e Vila Meã/Municí-(07) - União de Freguesias de Campos e Vila Meã/Municí-
pio de Vila Nova de Cerveira – Minuta de Contrato de Co-pio de Vila Nova de Cerveira – Minuta de Contrato de Co-
modato modato 

Fundações, Associações Culturais, desportivas, Fundações, Associações Culturais, desportivas, 
Humanitárias e ClubesHumanitárias e Clubes

(08) - UNISENIOR – Pedido de Apoio – II Encontro de Tu-(08) - UNISENIOR – Pedido de Apoio – II Encontro de Tu-
nasnas
(09) - Associação Cultural e Recreativa Bombos S. Tiago – (09) - Associação Cultural e Recreativa Bombos S. Tiago – 
Pedido de Corte de EstradaPedido de Corte de Estrada
(10) - Associação Recreativa e Cultural de Nogueira – Pe-(10) - Associação Recreativa e Cultural de Nogueira – Pe-
dido de Apoiodido de Apoio

Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de Festa e Fá-Centros Sociais e Paroquiais, Comissões de Festa e Fá-
brica de Igrejabrica de Igreja

(11) - Comissão de Festas de São Roque das Cortes – Pe-(11) - Comissão de Festas de São Roque das Cortes – Pe-
dido de Apoiodido de Apoio
(12) - Comissão de Festas de São Roque das Cortes – Ca-(12) - Comissão de Festas de São Roque das Cortes – Ca-
pela em honra de São Roquepela em honra de São Roque

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos

(13) - Comissão Executiva do Plano Nacional de Ação para (13) - Comissão Executiva do Plano Nacional de Ação para 
a Efi ciência Energética – Contrato de Partilha de Poupan-a Efi ciência Energética – Contrato de Partilha de Poupan-
ças Líquidasças Líquidas
(14) - AMA – Agência para a Modernização Administrativa, (14) - AMA – Agência para a Modernização Administrativa, 
I.P. – Protocolo “Espaços do Cidadão”I.P. – Protocolo “Espaços do Cidadão”
(15) - Rede de Cidades e Vilas de Excelência(15) - Rede de Cidades e Vilas de Excelência
(16) - Proposta para Atribuição de Habitação Social(16) - Proposta para Atribuição de Habitação Social
(17) - Protocolo de Colaboração – Universidade do Porto/(17) - Protocolo de Colaboração – Universidade do Porto/
Município de Vila Nova de Cerveira – Cursos de Verão/Uni-Município de Vila Nova de Cerveira – Cursos de Verão/Uni-
versidade Júniorversidade Júnior
(18) - Resumo Diário da Tesouraria (18) - Resumo Diário da Tesouraria 
(19) - Aprovação da Ata em Minuta(19) - Aprovação da Ata em Minuta
(20) - Período de Intervenção Aberto ao Público(20) - Período de Intervenção Aberto ao Público

EncerramentoEncerramento

Autarquia avança com benefi ciação Autarquia avança com benefi ciação 
faseada do Estádio do Camposfaseada do Estádio do Campos

Após a não aceitação da candi-Após a não aceitação da candi-
datura ao anterior QREN, a Câmara datura ao anterior QREN, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira Municipal de Vila Nova de Cerveira 
elaborou um plano faseado de requa-elaborou um plano faseado de requa-
lifi cação das instalações da Associa-lifi cação das instalações da Associa-
ção Desportiva de Campos, num or-ção Desportiva de Campos, num or-
çamento a rondar os 400 mil euros, çamento a rondar os 400 mil euros, 
a executar no presente mandato au-a executar no presente mandato au-
tárquico. Município e União de Fre-tárquico. Município e União de Fre-
guesias de Campos e Vila Meã vão guesias de Campos e Vila Meã vão 
celebrar protocolo de comodato na celebrar protocolo de comodato na 
expectativa “de uma janela de opor-expectativa “de uma janela de opor-
tunidades a fundos comunitários”.tunidades a fundos comunitários”.

Com o objetivo de conferir melhores Com o objetivo de conferir melhores 
condições à prática desportiva da Asso-condições à prática desportiva da Asso-
ciação Desportiva de Campos, a Câma-ciação Desportiva de Campos, a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira ra Municipal de Vila Nova de Cerveira 
desenvolveu um projeto de construção desenvolveu um projeto de construção 
de um campo de raiz junto às escolas de um campo de raiz junto às escolas 
e cuja candidatura foi submetida ao an-e cuja candidatura foi submetida ao an-
terior Quadro de Referência Estratégica terior Quadro de Referência Estratégica 
Nacional, num montante de cerca de Nacional, num montante de cerca de 
800 mil euros. Contudo, a candidatu-800 mil euros. Contudo, a candidatu-
ra não recebeu luz verde, obrigando a ra não recebeu luz verde, obrigando a 
uma alteração de planos.uma alteração de planos.

Perante este cenário, o executivo Perante este cenário, o executivo 
cerveirense decidiu avançar com a re-cerveirense decidiu avançar com a re-
qualifi cação por fases das atuais ins-qualifi cação por fases das atuais ins-
talações desportivas, reduzindo o va-talações desportivas, reduzindo o va-
lor da obra para metade. Para conferir lor da obra para metade. Para conferir 

maior dignidade às pessoas envolvidas maior dignidade às pessoas envolvidas 
na prática desportiva, a primeira fase na prática desportiva, a primeira fase 
corresponde à execução do projeto e à corresponde à execução do projeto e à 
construção dos balneários/vestiários e construção dos balneários/vestiários e 
de instalações sociais complementares, de instalações sociais complementares, 
programada para iniciar este ano e com programada para iniciar este ano e com 
conclusão no próximo. Em 2017, será conclusão no próximo. Em 2017, será 
construído o relvado sintético e benefi -construído o relvado sintético e benefi -
ciada a Iluminação.ciada a Iluminação.

“Se houver uma janela de oportu-“Se houver uma janela de oportu-
nidades ao novo QREN, avançaremos nidades ao novo QREN, avançaremos 
com candidatura. Se conseguirmos com candidatura. Se conseguirmos 
fi nanciamento melhor, caso contrário fi nanciamento melhor, caso contrário 
executaremos a obra mais devagar, executaremos a obra mais devagar, 
pois não existe capacidade fi nanceira pois não existe capacidade fi nanceira 
para a executar na totalidade”, assegu-para a executar na totalidade”, assegu-
ra o edil Fernando Nogueira.ra o edil Fernando Nogueira.

Procurando cumprir todos os proce-Procurando cumprir todos os proce-
dimentos legais para a eventualidade dimentos legais para a eventualidade 
de surgir uma candidatura a que esta de surgir uma candidatura a que esta 
obra possa ser submetida, a União de obra possa ser submetida, a União de 
Freguesias de Campos e Vila Meã já Freguesias de Campos e Vila Meã já 
aprovou a assinatura de um contrato aprovou a assinatura de um contrato 
de comodato com a Câmara Munici-de comodato com a Câmara Munici-
pal, através do qual a propriedade do pal, através do qual a propriedade do 
espaço fi cará na posse da autarquia espaço fi cará na posse da autarquia 
até 2020, continuando a Associação de até 2020, continuando a Associação de 
Desportiva de Campos a usufruir das Desportiva de Campos a usufruir das 
instalações para a prática desportiva. instalações para a prática desportiva. 
O presente protocolo ainda vai ser sub-O presente protocolo ainda vai ser sub-
metido à aprovação da Assembleia de metido à aprovação da Assembleia de 
Freguesia.Freguesia.

‘Cerveira Saudável’ convida-o a ‘Cerveira Saudável’ convida-o a 
praticar desporto aos sábadospraticar desporto aos sábados

Com o propósito de proporcionar à população de Vila Com o propósito de proporcionar à população de Vila 
Nova de Cerveira exercício físico monitorizado e gratuito, a Nova de Cerveira exercício físico monitorizado e gratuito, a 
Rede Social Local tem previsto, entre Março e Dezembro, um Rede Social Local tem previsto, entre Março e Dezembro, um 
conjunto de iniciativas semanais integradas na IV edição do conjunto de iniciativas semanais integradas na IV edição do 
‘Cerveira Saudável’. Ginástica de manutenção, caminhadas, ‘Cerveira Saudável’. Ginástica de manutenção, caminhadas, 
atletismo, cicloturismo, dança e piscina são as sugestões. atletismo, cicloturismo, dança e piscina são as sugestões. 

Porque a prática desportiva regular contribuiu para o con-Porque a prática desportiva regular contribuiu para o con-
trolo de vários fatores de risco quer ao nível físico, quer para trolo de vários fatores de risco quer ao nível físico, quer para 
o bem-estar mental, o Município de Vila Nova de Cerveira o bem-estar mental, o Município de Vila Nova de Cerveira 
já defi niu as ações que integram o programa para 2015 do já defi niu as ações que integram o programa para 2015 do 
‘Cerveira Saudável’.‘Cerveira Saudável’.

As atividades realizam-se aos sábados, pelas 09h30, em As atividades realizam-se aos sábados, pelas 09h30, em 
vários espaços públicos do Concelho, desde o Pavilhão Mu-vários espaços públicos do Concelho, desde o Pavilhão Mu-
nicipal, a Pista Municipal de Atletismo, o Parque de Lazer do nicipal, a Pista Municipal de Atletismo, o Parque de Lazer do 
Castelinho, o Terreiro, a Piscina Municipal (após conclusão Castelinho, o Terreiro, a Piscina Municipal (após conclusão 
das obras de requalifi cação), até às várias freguesias. Moni-das obras de requalifi cação), até às várias freguesias. Moni-
torizado por um técnico de desporto, o programa distribui-se torizado por um técnico de desporto, o programa distribui-se 
da seguinte forma: as caminhadas realizam-se no primeiro da seguinte forma: as caminhadas realizam-se no primeiro 
sábado do mês; no segundo tem lugar a ginástica de manu-sábado do mês; no segundo tem lugar a ginástica de manu-
tenção; no terceiro as modalidades são diversifi cadas entre tenção; no terceiro as modalidades são diversifi cadas entre 
o atletismo, a dança ou a piscina em família; e no último, a o atletismo, a dança ou a piscina em família; e no último, a 
prática do Cicloturismo.prática do Cicloturismo.

Todo o ser humano necessita de um mínimo de habili-Todo o ser humano necessita de um mínimo de habili-
dade física que lhe suporte a mobilidade funcional. Segundo dade física que lhe suporte a mobilidade funcional. Segundo 
dados mundiais, a adoção de um estilo de vida sedentário dados mundiais, a adoção de um estilo de vida sedentário 
implica uma maior probabilidade de sofrer acidente vascular implica uma maior probabilidade de sofrer acidente vascular 
que, comparativamente com pessoas mais ativas, pode ser que, comparativamente com pessoas mais ativas, pode ser 
o dobro.o dobro.

Os interessados em praticar desporto saudável aliado à Os interessados em praticar desporto saudável aliado à 
beleza ímpar das paisagens e espaços públicos de Vila Nova beleza ímpar das paisagens e espaços públicos de Vila Nova 
de Cerveira só precisam de aparecer no dia e hora marca-de Cerveira só precisam de aparecer no dia e hora marca-
das, levar roupa adequada e vontade de participar.das, levar roupa adequada e vontade de participar.

Aquamuseu do rio Minho promove Aquamuseu do rio Minho promove 
concurso de fotografi a dedicado ao rioconcurso de fotografi a dedicado ao rio

“A liberdade de ser rio” é o tema “A liberdade de ser rio” é o tema 
do Concurso de Fotografi a promo-do Concurso de Fotografi a promo-
vido pelo Aquamuseu do Rio Minho vido pelo Aquamuseu do Rio Minho 
que visa, através da imagem, trans-que visa, através da imagem, trans-
mitir a importância da água para to-mitir a importância da água para to-
dos os seres vivos. A participação dos os seres vivos. A participação 
é gratuita e as propostas devem ser é gratuita e as propostas devem ser 
entregues até 30 de junho.entregues até 30 de junho.

O concurso tem como objetivo a va-O concurso tem como objetivo a va-
lorização dos diferentes usos da água lorização dos diferentes usos da água 
e a consciencialização ambiental sobre e a consciencialização ambiental sobre 
o papel fundamental da manutenção o papel fundamental da manutenção 
da sua qualidade, realçando os valores da sua qualidade, realçando os valores 
naturais e culturais associados ao rio naturais e culturais associados ao rio 
Minho. Pretende-se que a capacidade Minho. Pretende-se que a capacidade 
criativa dos concorrentes permita refl e-criativa dos concorrentes permita refl e-
tir estados, ações e comportamentos tir estados, ações e comportamentos 
importantes no sentido da preservação importantes no sentido da preservação 
e proteção ambiental.e proteção ambiental.

Com um vasto trabalho desenvol-Com um vasto trabalho desenvol-
vido na promoção e divulgação do pa-vido na promoção e divulgação do pa-
trimónio cultural e natural associado ao trimónio cultural e natural associado ao 
rio Minho, o Aquamsueu do rio Minho rio Minho, o Aquamsueu do rio Minho 
lança o desafi o a todos os cidadãos lança o desafi o a todos os cidadãos 
para, através da imagem, registar a im-para, através da imagem, registar a im-
portância da água como suporte para portância da água como suporte para 
a biodiversidade (fauna e fl ora) como a biodiversidade (fauna e fl ora) como 
elemento essencial para o bem-estar elemento essencial para o bem-estar 
do Homem (paisagem), como meio de do Homem (paisagem), como meio de 
subsistência (pesca e agricultura).subsistência (pesca e agricultura).

Cada participante pode apresentar, Cada participante pode apresentar, 
no máximo, dois trabalhos originais dos no máximo, dois trabalhos originais dos 
quais deve ser autor e nunca subme-quais deve ser autor e nunca subme-
tidos a outros concursos, eventos ou tidos a outros concursos, eventos ou 
publicadas, assim como a captação de publicadas, assim como a captação de 
imagens deverá ser efetuada na área imagens deverá ser efetuada na área 
territorial abrangida pela bacia hidrográ-territorial abrangida pela bacia hidrográ-
fi ca do rio Minho (Portugal e Espanha).fi ca do rio Minho (Portugal e Espanha).

Relativamente às especifi cações da Relativamente às especifi cações da 
fotografi a, as normas indicam que de-fotografi a, as normas indicam que de-
vem ser a preto e branco ou a cores, e vem ser a preto e branco ou a cores, e 
não deverão ser submetidas a progra-não deverão ser submetidas a progra-
mas que alterem a sua originalidade. mas que alterem a sua originalidade. 
Os trabalhos serão avaliados tendo em Os trabalhos serão avaliados tendo em 
conta a originalidade, a adequação à conta a originalidade, a adequação à 
mensagem que se pretende transmitir, mensagem que se pretende transmitir, 
a criatividade, a qualidade do trabalho a criatividade, a qualidade do trabalho 
fotográfi co.fotográfi co.

Aos vencedores designados pelo Aos vencedores designados pelo 
Júri será atribuído, ao primeiro prémio, Júri será atribuído, ao primeiro prémio, 
uma estadia durante cinco noites na Re-uma estadia durante cinco noites na Re-
serva Natural da Ria Formosa (período serva Natural da Ria Formosa (período 
Setembro – Novembro de 2015); ao se-Setembro – Novembro de 2015); ao se-
gundo prémio, uma estadia durante três gundo prémio, uma estadia durante três 
noites no Parque Natural de Montesi-noites no Parque Natural de Montesi-
nho (período Setembro – Novembro de nho (período Setembro – Novembro de 
2015); e ao terceiro lugar, uma estadia 2015); e ao terceiro lugar, uma estadia 
durante uma noite na Reserva Natural durante uma noite na Reserva Natural 
da Ria de Aveiro (período Setembro – da Ria de Aveiro (período Setembro – 
Novembro de 2015).Novembro de 2015).

Os trabalhos poderão ser entregues Os trabalhos poderão ser entregues 
em mão ou via postal, em envelope fe-em mão ou via postal, em envelope fe-
chado e devidamente identifi cado no chado e devidamente identifi cado no 
exterior, para o Aquamuseu do rio Mi-exterior, para o Aquamuseu do rio Mi-
nho. O concurso, de participação gratui-nho. O concurso, de participação gratui-
ta, encontra-se aberto e termina no dia ta, encontra-se aberto e termina no dia 
30 de Junho de 2015.30 de Junho de 2015.
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Realizou-se nesta vila, Realizou-se nesta vila, 
na quinta-feira santa, a secu-na quinta-feira santa, a secu-
lar procissão do Senhor dos lar procissão do Senhor dos 
Passos, na qual os irmãos da Passos, na qual os irmãos da 
Misericórdia acompanharam Misericórdia acompanharam 
com as suas insígnias os an-com as suas insígnias os an-
dores, estandartes, balaus-dores, estandartes, balaus-
trais e tochas, empunhando trais e tochas, empunhando 
as lanternas.as lanternas.

Esta manifestação reli-Esta manifestação reli-
giosa que se realiza desde o giosa que se realiza desde o 
ano de 1636, fez compassos ano de 1636, fez compassos 
de espera, por momentos, de espera, por momentos, 
junto aos sete nichos evo-junto aos sete nichos evo-
cativos da morte e paixão cativos da morte e paixão 
de Cristo espalhados pelas de Cristo espalhados pelas 
ruas da vila para se ouvirem ruas da vila para se ouvirem 
os cânticos melodiosos da os cânticos melodiosos da 
Verónica alusivos ao ato, Verónica alusivos ao ato, 
personalidade vestida com personalidade vestida com 
um manto roxo que simboliza uma das mulheres santas que um manto roxo que simboliza uma das mulheres santas que 
acompanharam Jesus a caminho do Calvário.acompanharam Jesus a caminho do Calvário.

Também uma banda de música participou nos atos, to-Também uma banda de música participou nos atos, to-
cando peças de âmbito religioso.cando peças de âmbito religioso.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
PROCISSÃO DOS PASSOSPROCISSÃO DOS PASSOS
ATRAIU UM MAR DE GENTEATRAIU UM MAR DE GENTE

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Tertúlia Pascal Tertúlia Pascal 
no Lar Maria Luísano Lar Maria Luísa

Teve lugar no passado dia 27 de março no auditório do Teve lugar no passado dia 27 de março no auditório do 
Lar Maria Luísa, a segunda tertúlia do projeto “Histórias (Im)Lar Maria Luísa, a segunda tertúlia do projeto “Histórias (Im)
prováveis”, desta vez sob o tema “A Páscoa”, tendo como prováveis”, desta vez sob o tema “A Páscoa”, tendo como 
convidada especial a Prof.ª Maria José Areal. Foram momen-convidada especial a Prof.ª Maria José Areal. Foram momen-
tos de pureza narrativa, de partilha e debate, proporcionados tos de pureza narrativa, de partilha e debate, proporcionados 
pela convidada, onde o recurso às imagens pascoais de ou-pela convidada, onde o recurso às imagens pascoais de ou-
tros tempos esteve sempre presente, sob o mote das tradi-tros tempos esteve sempre presente, sob o mote das tradi-
ções. ções. 

Utentes dos Lares Maria Luísa e de Reboreda, tiveram Utentes dos Lares Maria Luísa e de Reboreda, tiveram 
oportunidade de reviver esta época tão marcante de simbo-oportunidade de reviver esta época tão marcante de simbo-
lismos, sentido no coração e no olhar, gostos, imagens e his-lismos, sentido no coração e no olhar, gostos, imagens e his-
tórias (im)prováveis das gentes e costumes da Terra onde tórias (im)prováveis das gentes e costumes da Terra onde 
viveram e vivem esta época da Páscoa. A próxima tertúlia viveram e vivem esta época da Páscoa. A próxima tertúlia 
está marcada para 29 de maio, com o tema a anunciar opor-está marcada para 29 de maio, com o tema a anunciar opor-
tunamente e com outros utentes convidados da comunidade.tunamente e com outros utentes convidados da comunidade.

Aquamuseu desafi a jovens Aquamuseu desafi a jovens 
a tornarem-se biólogos por a tornarem-se biólogos por 
uns diasuns dias

De 29 de junho a 03 de De 29 de junho a 03 de 
julho, o Aquamuseu do rio julho, o Aquamuseu do rio 
Minho dinamiza a 1ª edi-Minho dinamiza a 1ª edi-
ção do Aquaciência, uma ção do Aquaciência, uma 
atividade para alunos com atividade para alunos com 
a escolaridade entre o 9º a escolaridade entre o 9º 
e 11º ano que visa com-e 11º ano que visa com-
preender o funcionamento preender o funcionamento 
do ecossistema aquático. do ecossistema aquático. 
Inscrições encontram-se Inscrições encontram-se 
abertas.abertas.

Queres saber em que Queres saber em que 
consiste o trabalho de um consiste o trabalho de um 
biólogo na área da Ecologia biólogo na área da Ecologia 
Aquática? O desafi o está Aquática? O desafi o está 
lançado e a resposta será lançado e a resposta será 
dada na iniciativa Aquaci-dada na iniciativa Aquaci-
ência que proporcionará ência que proporcionará 
aos inscritos uma aprendizagem alicerçada numa pesquisa aos inscritos uma aprendizagem alicerçada numa pesquisa 
em campo e, posteriormente, no laboratório.em campo e, posteriormente, no laboratório.

Por um lado, os jovens poderão conhecer métodos de Por um lado, os jovens poderão conhecer métodos de 
amostragem para análise de água e organismos vivos, bem amostragem para análise de água e organismos vivos, bem 
como participar em saídas para recolha de água, de sedi-como participar em saídas para recolha de água, de sedi-
mento, de plâncton e de peixes. Por outro, em laboratório, te-mento, de plâncton e de peixes. Por outro, em laboratório, te-
rão a oportunidade de trabalhar com as amostras recolhidas rão a oportunidade de trabalhar com as amostras recolhidas 
de forma a entender os procedimentos utilizados quando se de forma a entender os procedimentos utilizados quando se 
pretende aprofundar os conhecimentos sobre a biologia de pretende aprofundar os conhecimentos sobre a biologia de 
alguns animais e a ecologia aquática associada ao rio Minho.alguns animais e a ecologia aquática associada ao rio Minho.

Os interessados podem inscrever-se no Aquamuseu do Os interessados podem inscrever-se no Aquamuseu do 
Rio Minho através do telefone 251 708 026 ou email: aqua-Rio Minho através do telefone 251 708 026 ou email: aqua-
museu@cm-vncerveira.pt. O valor da inscrição é de 50 euros museu@cm-vncerveira.pt. O valor da inscrição é de 50 euros 
(inclui almoço) ou 20 euros (almoço livre). A 1ª edição do (inclui almoço) ou 20 euros (almoço livre). A 1ª edição do 
Aquaciência decorrerá entre 29 Junho e 03 Julho das 10h00 Aquaciência decorrerá entre 29 Junho e 03 Julho das 10h00 
às 17h00, no Aquamuseu do rio Minho.às 17h00, no Aquamuseu do rio Minho.

Mais uma passagem de Mais uma passagem de 
modelos da Optiminho modelos da Optiminho 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro

Dentro do que vai sendo habitual, sempre que se apre-Dentro do que vai sendo habitual, sempre que se apre-
sentam oportunidades, a Optiminho, empresa do ramo of-sentam oportunidades, a Optiminho, empresa do ramo of-
talmológico, com estabelecimentos comerciais em Valença, talmológico, com estabelecimentos comerciais em Valença, 
Vila Nova de Cerveira, Caminha e Ponte de Lima, voltou a Vila Nova de Cerveira, Caminha e Ponte de Lima, voltou a 
fazer desfi les para apresentação das novas tendências, os fazer desfi les para apresentação das novas tendências, os 
quais despertaram o maior interesse.quais despertaram o maior interesse.

Em Vila Nova de Cerveira, onde a empresa tem um esta-Em Vila Nova de Cerveira, onde a empresa tem um esta-
belecimento comercial no Terreiro (frente à Igreja Matriz), o belecimento comercial no Terreiro (frente à Igreja Matriz), o 
desfi le dos modelos foi muito apreciado, bem como a beleza desfi le dos modelos foi muito apreciado, bem como a beleza 
e a qualidade dos óculos apresentados.e a qualidade dos óculos apresentados.

Mais um jantar solidário Mais um jantar solidário 
a favor de ‘Patas e Patas’a favor de ‘Patas e Patas’

Em 25 de abril vai de-Em 25 de abril vai de-
correr mais um jantar soli-correr mais um jantar soli-
dário a favor de “Patas e dário a favor de “Patas e 
Patas”.Patas”.

O repasto, com início O repasto, com início 
às 20,15 horas, irá ter lu-às 20,15 horas, irá ter lu-
gar no restaurante da Ná, gar no restaurante da Ná, 
no Castelinho, em Cervei-no Castelinho, em Cervei-
ra.ra.

A organização do A organização do 
evento é da responsabili-evento é da responsabili-
dade da Associação Pa-dade da Associação Pa-
tas e Patas.tas e Patas.

“Viagem ao Âmago”, um livro “Viagem ao Âmago”, um livro 
do colaborador de Cerveira do colaborador de Cerveira 
Nova Leandro Emanuel PereiraNova Leandro Emanuel Pereira

Foi editado, pela Chia-Foi editado, pela Chia-
do Editora, um livro de do Editora, um livro de 
poesia intitulado “Viagem poesia intitulado “Viagem 
ao Âmago”, da autoria do ao Âmago”, da autoria do 
colaborador de “Cerveira colaborador de “Cerveira 
Nova” Leandro Emanuel Nova” Leandro Emanuel 
Pereira.Pereira.

A obra, de 135 pági-A obra, de 135 pági-
nas, põe em destaque a nas, põe em destaque a 
inspiração poética deste inspiração poética deste 
autor que é descendente autor que é descendente 
de cerveirenses.de cerveirenses.

40.º Confraternização dos 40.º Confraternização dos 
“Cerveirenses Amigos de Tui” “Cerveirenses Amigos de Tui” 
foi em 13 de abrilfoi em 13 de abril

Mais um ano que os “Cerveirenses Amigos de Tui” con-Mais um ano que os “Cerveirenses Amigos de Tui” con-
fraternizaram na cidade galega.fraternizaram na cidade galega.

Foi no dia 13 de abril, por ocasião dos festejos em louvor Foi no dia 13 de abril, por ocasião dos festejos em louvor 
de S. Telmo, que 14 cerveirenses estiveram reunidos, à mes-de S. Telmo, que 14 cerveirenses estiveram reunidos, à mes-
ma mesa, para dar continuidade a um evento anual que já se ma mesa, para dar continuidade a um evento anual que já se 
realiza há 40 anos.realiza há 40 anos.

O número de elementos já foi maior em anos passados, O número de elementos já foi maior em anos passados, 
mas como a crise a todos vai tocando, daí um dos motivos mas como a crise a todos vai tocando, daí um dos motivos 
para a redução de participantes.para a redução de participantes.

Mas, mesmo assim, vai-se mantendo a chama acesa e Mas, mesmo assim, vai-se mantendo a chama acesa e 
os “Cerveirenses Amigos de Tui”, os que vão resistindo, tudo os “Cerveirenses Amigos de Tui”, os que vão resistindo, tudo 
vão fazendo para que se mantenha a tradição.vão fazendo para que se mantenha a tradição.

E também vão lembrando aqueles amigos que, infeliz-E também vão lembrando aqueles amigos que, infeliz-
mente, já partiram e nestas confraternizações nunca deixam mente, já partiram e nestas confraternizações nunca deixam 
de ser recordados.de ser recordados.

Tampa de saneamento partida Tampa de saneamento partida 
no Bairro da Estação em no Bairro da Estação em 
CerveiraCerveira

Há uma tampa do saneamento ou das águas pluviais, no Há uma tampa do saneamento ou das águas pluviais, no 
Bairro da Estação (no passeio do Bloco A), que se encontra Bairro da Estação (no passeio do Bloco A), que se encontra 
partida.partida.

A anomalia, se não for solucionada, poderá vir a causar A anomalia, se não for solucionada, poderá vir a causar 
acidentes, que poderão ser perigosos, especialmente para acidentes, que poderão ser perigosos, especialmente para 
crianças e para idosos.crianças e para idosos.

Para que ninguém possa vir a cair numa “ratoeira”, es-Para que ninguém possa vir a cair numa “ratoeira”, es-
pera-se a substituição da tampa o mais rapidamente possí-pera-se a substituição da tampa o mais rapidamente possí-
vel, já que se encontra numa zona bastante movimentada da vel, já que se encontra numa zona bastante movimentada da 
sede do concelho cerveirense.sede do concelho cerveirense.

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA



Mais uma vez os pescadores cerveirenses estive-Mais uma vez os pescadores cerveirenses estive-
ram solidários com os utentes do Lar Maria Luísa numa ram solidários com os utentes do Lar Maria Luísa numa 
jornada em que a lampreia do rio Minho foi novamente jornada em que a lampreia do rio Minho foi novamente 
um atrativo repasto.um atrativo repasto.

Aconteceu que um número considerável de ciclós-Aconteceu que um número considerável de ciclós-
tomos foi oferecido por pescadores locais à instituição tomos foi oferecido por pescadores locais à instituição 
de assistência aos idosos para que estes pudessem, de assistência aos idosos para que estes pudessem, 
como já tem sucedido em anos anteriores, saborear a como já tem sucedido em anos anteriores, saborear a 
“lampreiada à moda de Cerveira”.“lampreiada à moda de Cerveira”.

Muita alegria, muita satisfação de todos os que Muita alegria, muita satisfação de todos os que 
participaram no convívio, onde mais uma vez os dotes participaram no convívio, onde mais uma vez os dotes 
culinários de funcionárias do Lar vieram ao de cima.culinários de funcionárias do Lar vieram ao de cima.

Um voto de gratidão e de reconhecimento para com Um voto de gratidão e de reconhecimento para com 
os pescadores cerveirenses que tal como os conter-os pescadores cerveirenses que tal como os conter-
râneos que durante anos contribuíram com o seu tra-râneos que durante anos contribuíram com o seu tra-
balho, no rio Minho, para capturar as lampreias que balho, no rio Minho, para capturar as lampreias que 
ofertavam na “Noite do Santo”, uma tradição cujo valor ofertavam na “Noite do Santo”, uma tradição cujo valor 

revertia a favor das festas em louvor de S. Sebastião.revertia a favor das festas em louvor de S. Sebastião.
Nessa altura era uma jornada com um sentido reli-Nessa altura era uma jornada com um sentido reli-

gioso defi nido, enquanto que agora foi também um ato gioso defi nido, enquanto que agora foi também um ato 
solidário para com os que ainda sentem apetite por um solidário para com os que ainda sentem apetite por um 
saboroso “arroz de lampreia”.saboroso “arroz de lampreia”.

Não assistimos ao repasto, mas, segundo testemu-Não assistimos ao repasto, mas, segundo testemu-
nhos, foi apreciado da melhor maneira por utentes, me-nhos, foi apreciado da melhor maneira por utentes, me-
sários e funcionários.sários e funcionários.

E de todos, sem exceção, um sentimento de gra-E de todos, sem exceção, um sentimento de gra-
tidão para com os pescadores cerveirenses que mais tidão para com os pescadores cerveirenses que mais 
uma vez foram generosos para com aqueles que, já uma vez foram generosos para com aqueles que, já 
no ocaso da vida, aliam a gratidão a um generoso e no ocaso da vida, aliam a gratidão a um generoso e 
saudoso acepipe, cujas ancestrais raízes têm origem saudoso acepipe, cujas ancestrais raízes têm origem 
no rio Minho.no rio Minho.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Pescadores cerveirenses mais uma vez Pescadores cerveirenses mais uma vez 

solidários com utentes do Lar Maria Luísasolidários com utentes do Lar Maria Luísa

CERVEIRA NOVA

FUNERAIS
EM VILA MEÃ

Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de 
Vila Meã, Vila Meã, MARIA DAS DORES DE FREI-MARIA DAS DORES DE FREI-
RAS GONÇALVESRAS GONÇALVES, de 88 anos, viúva, , de 88 anos, viúva, 
que, sendo natural de Coimbra, residia no que, sendo natural de Coimbra, residia no 
lugar de Miragaialugar de Miragaia
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CORNES
Aos 91 anos de idade foi sepultada, no Aos 91 anos de idade foi sepultada, no 
Cemitério Paroquial de Cornes, Cemitério Paroquial de Cornes, TERESA TERESA 
BEATRIZ DA CUNHABEATRIZ DA CUNHA, que residia na rua , que residia na rua 
da Fonte do Picoto. Era viúva, natural da da Fonte do Picoto. Era viúva, natural da 
freguesia da Labrujó, do concelho de Pon-freguesia da Labrujó, do concelho de Pon-
te de Lima.te de Lima.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVAS
Para o Cemitério de Covas, foi a enter-Para o Cemitério de Covas, foi a enter-
rar rar LIBERIA DA CUNHA ROCHALIBERIA DA CUNHA ROCHA, de 82 , de 82 
anos de idade, casada com António Go-anos de idade, casada com António Go-
mes. Era natural de Cossourado, Paredes mes. Era natural de Cossourado, Paredes 
de Coura, e residia no caminho das Vei-de Coura, e residia no caminho das Vei-
gas, em Covas.gas, em Covas.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

No mesmo campo santo também foi se-No mesmo campo santo também foi se-
pultado pultado JOSÉ ANTÓNIO PINTO AFON-JOSÉ ANTÓNIO PINTO AFON-
SOSO, solteiro, de 51 anos, que residia no , solteiro, de 51 anos, que residia no 
lugar de Pagade.lugar de Pagade.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Ainda no Cemitério Paroquial de Covas Ainda no Cemitério Paroquial de Covas 
foi a enterrada foi a enterrada MARIA ALICE BARBOSA MARIA ALICE BARBOSA 
MENDONÇAMENDONÇA, de 75 anos, viúva, que resi-, de 75 anos, viúva, que resi-
dia em Lisboa.dia em Lisboa.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM LOIVO
Foi enterrado, no Cemitério Paroquial de Foi enterrado, no Cemitério Paroquial de 
Loivo, Loivo, EDUARDO FIRMINO SILVA JE-EDUARDO FIRMINO SILVA JE-
SUS DIASSUS DIAS, solteiro, que residia no lugar , solteiro, que residia no lugar 
da Mata Velha. Era natural de Angola e da Mata Velha. Era natural de Angola e 
contava 68 anos de idade.contava 68 anos de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Uma explosão de gás, em Uma explosão de gás, em 
Sopo, provocou prejuízos Sopo, provocou prejuízos 
numa habitação no lugar numa habitação no lugar 
da Igrejada Igreja

Uma explosão, cujo estrondo se ouviu em toda a fregue-Uma explosão, cujo estrondo se ouviu em toda a fregue-
sia, causou prejuízos no valor de cerca de 7.500 Euros numa sia, causou prejuízos no valor de cerca de 7.500 Euros numa 
habitação pertencente a Maria José Cerqueira Arieira Dias, habitação pertencente a Maria José Cerqueira Arieira Dias, 
localizada no lugar da Igreja, na freguesia de Sopo.localizada no lugar da Igreja, na freguesia de Sopo.

A explosão, que teve origem numa fuga de gás, aconte-A explosão, que teve origem numa fuga de gás, aconte-
ceu quando a dona da casa carregou num botão para ligar ceu quando a dona da casa carregou num botão para ligar 
a placa de indução, na cozinha, para confecionar o almoço.a placa de indução, na cozinha, para confecionar o almoço.

Os prejuízos estão cobertos pelo seguro e não foi neces-Os prejuízos estão cobertos pelo seguro e não foi neces-
sária a presença dos bombeiros, dado que a dona da casa e sária a presença dos bombeiros, dado que a dona da casa e 
um familiar conseguiram dominar as chamas.um familiar conseguiram dominar as chamas.

II Encontro de Tunas Seniores II Encontro de Tunas Seniores 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

Com início às 15 horas Com início às 15 horas 
do dia 26 de abril vai de-do dia 26 de abril vai de-
correr, no largo do Terreiro, correr, no largo do Terreiro, 
em Vila Nova de Cerveira, em Vila Nova de Cerveira, 
o II Encontro de Tunas Se-o II Encontro de Tunas Se-
niores.niores.

Organizado pela Uni-Organizado pela Uni-
sénior, com o apoio do sénior, com o apoio do 
Município cerveirense, seis Município cerveirense, seis 
agrupamentos vão partici-agrupamentos vão partici-
par no evento: as universi-par no evento: as universi-
dades seniores do Rotary dades seniores do Rotary 
da Póvoa de Varzim; do da Póvoa de Varzim; do 
Audioadacta de Lousada; Audioadacta de Lousada; 
de Paços de Ferreira; Dio-de Paços de Ferreira; Dio-
go Bernardes de Ponte da go Bernardes de Ponte da 
Barca; Autodidata e da Ter-Barca; Autodidata e da Ter-
ceira Idade de Guimarães; ceira Idade de Guimarães; 
e de Vila Nova de Cerveira.e de Vila Nova de Cerveira.

De salientar que as tunas participantes são de estabeleci-De salientar que as tunas participantes são de estabeleci-
mentos seniores do norte do País.mentos seniores do norte do País.

Passados 14 anos da sua Passados 14 anos da sua 
morte o cerveirense Manuel morte o cerveirense Manuel 
Puga ainda é recordadoPuga ainda é recordado

Falecido em 2001, o cerveirense Manuel Puga Gonçalves Falecido em 2001, o cerveirense Manuel Puga Gonçalves 
Costa foi homenageado recentemente pela Casa do Despor-Costa foi homenageado recentemente pela Casa do Despor-
to do Porto, numa cerimónia que se integrou na celebração to do Porto, numa cerimónia que se integrou na celebração 
dos 43 anos da instituição.dos 43 anos da instituição.

Pinto da Costa e outras importantes fi guras do desporto Pinto da Costa e outras importantes fi guras do desporto 
nacional estiveram na festa, na qual também participou o fi -nacional estiveram na festa, na qual também participou o fi -
lho do homenageado, o médico do Futebol Clube do Porto, lho do homenageado, o médico do Futebol Clube do Porto, 
Nelson Puga e o Secretário de Estado do Desporto, Emídio Nelson Puga e o Secretário de Estado do Desporto, Emídio 
Guerreiro.Guerreiro.

Foi descerrada uma placa evocativa em memória do pro-Foi descerrada uma placa evocativa em memória do pro-
fessor Manuel Puga, personalidade que no desporto teve um fessor Manuel Puga, personalidade que no desporto teve um 
papel de grande destaque, no voleibol em particular, como papel de grande destaque, no voleibol em particular, como 
atleta, treinador, selecionador e no futebol também foi um atleta, treinador, selecionador e no futebol também foi um 
destacado preparador físico, tendo sido, também, delegado, destacado preparador físico, tendo sido, também, delegado, 
no Porto, do Instituto Nacional do Desporto (IND).no Porto, do Instituto Nacional do Desporto (IND).

Bienal de Cerveira escolhida Bienal de Cerveira escolhida 
como imagem publicitária como imagem publicitária 
representativa de Portugal representativa de Portugal 
em revista internacionalem revista internacional

A Bienal de Cerveira foi escolhida pelo Turismo de Portu-A Bienal de Cerveira foi escolhida pelo Turismo de Portu-
gal para ilustrar uma campanha publicitária da responsabili-gal para ilustrar uma campanha publicitária da responsabili-
dade da Europa Travel Commission, que sairá em junho na dade da Europa Travel Commission, que sairá em junho na 
revista “Travel Leisure”.revista “Travel Leisure”.

A Bienal de Cerveira, a mais antiga do país, que cumpre A Bienal de Cerveira, a mais antiga do país, que cumpre 
este ano 18 edições e 37 anos de existência, representa, as-este ano 18 edições e 37 anos de existência, representa, as-
sim, Portugal no hub cultural europeu.sim, Portugal no hub cultural europeu.

CPCJ assinala mês da CPCJ assinala mês da 
prevenção dos maus prevenção dos maus 
tratos na infânciatratos na infância

Durante o mês de abril, Durante o mês de abril, 
a Comissão de Proteção de a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Vila Crianças e Jovens de Vila 
Nova de Cerveira, com o Nova de Cerveira, com o 
apoio da autarquia local, está apoio da autarquia local, está 
a dinamizar um conjunto de a dinamizar um conjunto de 
ações de sensibilização junto ações de sensibilização junto 
dos vários agentes educati-dos vários agentes educati-
vos, integrado na campanha vos, integrado na campanha 
do ‘Mês Internacional da Pre-do ‘Mês Internacional da Pre-
venção dos Maus-Tratos na venção dos Maus-Tratos na 
Infância’.Infância’.

Procurando difundir o Procurando difundir o 
alerta e o compromisso de alerta e o compromisso de 
que há maus-tratos na infân-que há maus-tratos na infân-
cia que têm que acabar e que cia que têm que acabar e que 
a tarefa diz respeito a todos, a tarefa diz respeito a todos, 
o Município cerveirense associa-se a esta campanha pela er-o Município cerveirense associa-se a esta campanha pela er-
radicação dos maus-tratos à criança numa ação distrital no radicação dos maus-tratos à criança numa ação distrital no 
âmbito da Campanha Nacional Mês de Prevenção dos Maus âmbito da Campanha Nacional Mês de Prevenção dos Maus 
Tratos.Tratos.

Ao longo deste mês, a CPCJ de Vila Nova de Cerveira Ao longo deste mês, a CPCJ de Vila Nova de Cerveira 
tem agendada a exibição de fi lmes alusivos ao tema para os tem agendada a exibição de fi lmes alusivos ao tema para os 
alunos do 2.º, 3.º e secundário; a realização de vários laços alunos do 2.º, 3.º e secundário; a realização de vários laços 
azuis humanos e lançamento de balões para crianças do pré-azuis humanos e lançamento de balões para crianças do pré-
escolar e do 1º ciclo de vários estabelecimentos de ensino do escolar e do 1º ciclo de vários estabelecimentos de ensino do 
Concelho. A ação abrange ainda a apresentação e entrega Concelho. A ação abrange ainda a apresentação e entrega 
do “Guia de Orientações para os Profi ssionais da Educação do “Guia de Orientações para os Profi ssionais da Educação 
na Abordagem de Situações de Maus Tratos ou Outras Situ-na Abordagem de Situações de Maus Tratos ou Outras Situ-
ações de Perigo” aos Coordenadores dos Diretores de Turma ações de Perigo” aos Coordenadores dos Diretores de Turma 
das Escolas do Agrupamento, Etap e Colégio de Campos.das Escolas do Agrupamento, Etap e Colégio de Campos.

Jantar solidário em 25 de abril Jantar solidário em 25 de abril 
no Lar Maria Luísano Lar Maria Luísa

Como já tem acontecido noutras ocasiões, vai haver mais Como já tem acontecido noutras ocasiões, vai haver mais 
um jantar solidário no Lar Maria Luísa, em Vila Nova de Cer-um jantar solidário no Lar Maria Luísa, em Vila Nova de Cer-
veira.veira.

A data anunciada é para o dia 25 de abril, com início às A data anunciada é para o dia 25 de abril, com início às 
20,30 horas, e na ementa estará incluído o arroz de sarrabu-20,30 horas, e na ementa estará incluído o arroz de sarrabu-
lho, além de outras iguarias.lho, além de outras iguarias.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Alargamento da atual rede de Alargamento da atual rede de 
esgotos na freguesia de Ribeiraesgotos na freguesia de Ribeira

O Executivo Municipal de Ponte de Lima visitou as obras O Executivo Municipal de Ponte de Lima visitou as obras 
de alargamento da atual Rede de Esgotos, no loteamento de de alargamento da atual Rede de Esgotos, no loteamento de 
Crasto, na freguesia da Ribeira, conhecido pelo Loteamento Crasto, na freguesia da Ribeira, conhecido pelo Loteamento 
J. Alves. Localizado na zona urbana de Ponte de Lima, está J. Alves. Localizado na zona urbana de Ponte de Lima, está 
dotado de 60 lotes e o seu ano de construção data de 1981.dotado de 60 lotes e o seu ano de construção data de 1981.

A obra, que abrange aproximadamente 8.500m2 de pavi-A obra, que abrange aproximadamente 8.500m2 de pavi-
mentação de arruamentos e 1.650 m2 de passeios, inclui a mentação de arruamentos e 1.650 m2 de passeios, inclui a 
construção de infraestruturas  ao nível do abastecimento de construção de infraestruturas  ao nível do abastecimento de 
água, águas residuais, águas pluviais e rede de gás.água, águas residuais, águas pluviais e rede de gás.

A infraestrutura de drenagem construída tinha caracterís-A infraestrutura de drenagem construída tinha caracterís-
ticas de rede unitária, o que se traduz em residuais e águas ticas de rede unitária, o que se traduz em residuais e águas 
pluviais misturadas com encaminhamento para fossas coleti-pluviais misturadas com encaminhamento para fossas coleti-
vas, situação que se corrigiu com a introdução de uma rede vas, situação que se corrigiu com a introdução de uma rede 
separativa em todo o loteamento, culminando com entregas separativa em todo o loteamento, culminando com entregas 
distintas, quer na rede pública de saneamento quer na rede distintas, quer na rede pública de saneamento quer na rede 
pública de águas pluviais. pública de águas pluviais. 

De referir ainda que a rede de abastecimento de água De referir ainda que a rede de abastecimento de água 
existente, por ser muito antiga, apresentava problemas de existente, por ser muito antiga, apresentava problemas de 
roturas frequentes, situação que foi também resolvida com a roturas frequentes, situação que foi também resolvida com a 
total substituição de toda a rede de abastecimento de água.total substituição de toda a rede de abastecimento de água.

Atendendo a que existe rede de distribuição de gás na Atendendo a que existe rede de distribuição de gás na 
proximidade do loteamento, a Câmara Municipal aprovou in-proximidade do loteamento, a Câmara Municipal aprovou in-
cluir a instalação da conduta de gás natural para futuro forne-cluir a instalação da conduta de gás natural para futuro forne-
cimento aos moradores. cimento aos moradores. 

A população servida por esta obra estima-se em 200 ha-A população servida por esta obra estima-se em 200 ha-
bitantes. bitantes. 

Valença reforça proteção às Valença reforça proteção às 
fl orestasfl orestas

A Câmara Municipal de Valença reforçou as diligências A Câmara Municipal de Valença reforçou as diligências 
junto da Brigada do Ambiente, da Guarda Nacional Repu-junto da Brigada do Ambiente, da Guarda Nacional Repu-
blicana e demais forças policiais, no sentido de aumentar a blicana e demais forças policiais, no sentido de aumentar a 
vigilância e a investigação aos fogos fl orestais no concelho.vigilância e a investigação aos fogos fl orestais no concelho.

Os fogos fl orestais ocorridos, nas últimas semanas, nas Os fogos fl orestais ocorridos, nas últimas semanas, nas 
áreas fl orestais do concelho, nomeadamente em zonas de áreas fl orestais do concelho, nomeadamente em zonas de 
baldios, motivou uma tomada de posição forte da autarquia baldios, motivou uma tomada de posição forte da autarquia 
valenciana junto da Guarda Nacional Republicana, Policia valenciana junto da Guarda Nacional Republicana, Policia 
Judiciária e demais entidades com tutela sobre as fl orestas.Judiciária e demais entidades com tutela sobre as fl orestas.

Proteger as áreas fl orestais do concelho, prevenir novos Proteger as áreas fl orestais do concelho, prevenir novos 
focos de incêndio, apurar as causas e punir as mãos crimi-focos de incêndio, apurar as causas e punir as mãos crimi-
nosas tem sido uma preocupação da autarquia valenciana.nosas tem sido uma preocupação da autarquia valenciana.

Ao longo do ano a Câmara Municipal desenvolve um con-Ao longo do ano a Câmara Municipal desenvolve um con-
junto de ações nas fl orestas do concelho, nomeadamente, junto de ações nas fl orestas do concelho, nomeadamente, 
limpezas de áreas de baldio, abertura de caminhos fl orestais, limpezas de áreas de baldio, abertura de caminhos fl orestais, 
construção e manutenção de pontos de água, campanhas de construção e manutenção de pontos de água, campanhas de 
sensibilização junto da comunidade, apoios aos Bombeiros sensibilização junto da comunidade, apoios aos Bombeiros 
Voluntários de Valença, entre outros. Um amplo trabalho de Voluntários de Valença, entre outros. Um amplo trabalho de 
que se destaca a plantação de mais de 61 mil árvores nos úl-que se destaca a plantação de mais de 61 mil árvores nos úl-
timos cinco anos. Ações realizadas em estreita parceria com timos cinco anos. Ações realizadas em estreita parceria com 
as comissões de baldios, juntas de freguesia, forças policiais, as comissões de baldios, juntas de freguesia, forças policiais, 
bombeiros, Associação de Produtores Florestais, escolas e bombeiros, Associação de Produtores Florestais, escolas e 
comunidade em geral.comunidade em geral.

Festa do mar e da sardinha Festa do mar e da sardinha 
anima Vila Praia de Âncoraanima Vila Praia de Âncora

A Festa do Mar e da Sardinha regressa a Vila Praia de A Festa do Mar e da Sardinha regressa a Vila Praia de 
Âncora de 24 a 28 de junho. O objetivo é promover o patrimó-Âncora de 24 a 28 de junho. O objetivo é promover o patrimó-
nio marítimo, com especial enfoque nas atividades, serviços nio marítimo, com especial enfoque nas atividades, serviços 
e produtos ligados ao mar, como parte integrante da cultura e produtos ligados ao mar, como parte integrante da cultura 
marítima do norte de Portugal e da Galiza. Os interessados marítima do norte de Portugal e da Galiza. Os interessados 
em participar (restauração, comércio dos produtos do mar e em participar (restauração, comércio dos produtos do mar e 
artesanato e artes plásticas) poderão fazê-lo até ao dia 5 de artesanato e artes plásticas) poderão fazê-lo até ao dia 5 de 
maio. maio. 

Para além de promover toda a riqueza marítima asso-Para além de promover toda a riqueza marítima asso-
ciada ao concelho, a Festa do Mar e da Sardinha pretende ciada ao concelho, a Festa do Mar e da Sardinha pretende 
potenciar a economia e a comunidade local, através do en-potenciar a economia e a comunidade local, através do en-
volvimento dos diferentes atores ativos da comunidade, isto volvimento dos diferentes atores ativos da comunidade, isto 
é, envolver as comunidades piscatórias locais, a restauração, é, envolver as comunidades piscatórias locais, a restauração, 
o comércio e as associações e locais, as associações empre-o comércio e as associações e locais, as associações empre-
sariais, fomentando uma cultura de corporativismo associada sariais, fomentando uma cultura de corporativismo associada 
às questões do mar e dos produtos a ele ligados. às questões do mar e dos produtos a ele ligados. 

Cada vez com mais visitantes, esta edição da Festa do Cada vez com mais visitantes, esta edição da Festa do 
Mar e da Sardinha vai voltar a apostar na gastronomia, na Mar e da Sardinha vai voltar a apostar na gastronomia, na 
mostra dos produtos do mar e na animação. mostra dos produtos do mar e na animação. 

Os proprietários do distrito de Os proprietários do distrito de 
Viana do Castelo valorizam a Viana do Castelo valorizam a 
sua madeira com a Certifi cação sua madeira com a Certifi cação 
FlorestalFlorestal

Desde 2013, com a obtenção do certifi cado regional Desde 2013, com a obtenção do certifi cado regional 
PEFC em gestão fl orestal sustentável, pela Associação para PEFC em gestão fl orestal sustentável, pela Associação para 
a Certifi cação Florestal do Minho Lima (ACF Minho-Lima), a Certifi cação Florestal do Minho Lima (ACF Minho-Lima), 
que os proprietários fl orestais desta região podem certifi car a que os proprietários fl orestais desta região podem certifi car a 
sua gestão fl orestal e vender mais cara a sua madeira.sua gestão fl orestal e vender mais cara a sua madeira.

Foi o que fez o Sr. Manuel Ferreira de Carvoeiro com a Foi o que fez o Sr. Manuel Ferreira de Carvoeiro com a 
primeira venda de madeira certifi cada PEFC, à empresa Ca-primeira venda de madeira certifi cada PEFC, à empresa Ca-
bonor sediada em Balugães, também certifi cada, conseguin-bonor sediada em Balugães, também certifi cada, conseguin-
do uma mais-valia em tonelada que, segundo mesmo, lhe do uma mais-valia em tonelada que, segundo mesmo, lhe 
compensou os custos da certifi cação.compensou os custos da certifi cação.

Para José Barros, da Cabonor, compensa-lhe pagar mais Para José Barros, da Cabonor, compensa-lhe pagar mais 
caro pois, só comprando madeira certifi cada, é que pode caro pois, só comprando madeira certifi cada, é que pode 
vender o seu produto também certifi cado, o que é uma exi-vender o seu produto também certifi cado, o que é uma exi-
gência para poder exportar os cabos em madeira que produz. gência para poder exportar os cabos em madeira que produz. 
Esta é a primeira compra que a Cabonor faz, em Portugal, de Esta é a primeira compra que a Cabonor faz, em Portugal, de 
madeira certifi cada e espera que os proprietários se aperce-madeira certifi cada e espera que os proprietários se aperce-
bam que é este o futuro para conseguirem vender a madeira bam que é este o futuro para conseguirem vender a madeira 
das usa propriedades.das usa propriedades.

Segundo Viana da Rocha, presidente da ACF Minho-Li-Segundo Viana da Rocha, presidente da ACF Minho-Li-
ma, foi com este intuito que a Associação Florestal do Lima, ma, foi com este intuito que a Associação Florestal do Lima, 
que também preside, e a Associação de Produtores Flores-que também preside, e a Associação de Produtores Flores-
tais do Vale do Minho, em parceria com a Forestis – Associa-tais do Vale do Minho, em parceria com a Forestis – Associa-
ção Florestal de Portugal, se juntaram no sentido de criar um ção Florestal de Portugal, se juntaram no sentido de criar um 
sistema de gestão fl orestal sustentável regional PEFC, tor-sistema de gestão fl orestal sustentável regional PEFC, tor-
nando a certifi cação acessível, pela simplicidade e redução nando a certifi cação acessível, pela simplicidade e redução 
dos custos, aos pequenos proprietários desta região. É com dos custos, aos pequenos proprietários desta região. É com 
satisfação que regista a primeira venda de material lenhoso satisfação que regista a primeira venda de material lenhoso 
certifi cado com mais-valias para o proprietário, que conse-certifi cado com mais-valias para o proprietário, que conse-
guiu vender mais cara a sua madeira, e para a indústria que, guiu vender mais cara a sua madeira, e para a indústria que, 
de outra forma, não dispunha de matéria-prima.de outra forma, não dispunha de matéria-prima.

Para o Sr. Manuel Ferreira, o primeiro passo foi dirigir-se Para o Sr. Manuel Ferreira, o primeiro passo foi dirigir-se 
à Associação Florestal do Lima para se informar dos proce-à Associação Florestal do Lima para se informar dos proce-
dimentos. Para aderir, teve que se tornar associado e fazer dimentos. Para aderir, teve que se tornar associado e fazer 
um levantamento dos limites das suas propriedades. Este le-um levantamento dos limites das suas propriedades. Este le-
vantamento com GPS, apesar de ser um custo, acrescenta, vantamento com GPS, apesar de ser um custo, acrescenta, 
fi ca para futuro e permite, em qualquer altura, posso saber fi ca para futuro e permite, em qualquer altura, posso saber 
o limite da propriedade evitando aborrecimentos. Para além o limite da propriedade evitando aborrecimentos. Para além 
do referido, em conjunto com a técnica da associação, esta-do referido, em conjunto com a técnica da associação, esta-
belecemos um plano com as intervenções que eu iria fazer belecemos um plano com as intervenções que eu iria fazer 
na propriedade, o que foi positivo por ter a opinião dum es-na propriedade, o que foi positivo por ter a opinião dum es-
pecialista. Claro que tenho que cumprir a lei e as regras de pecialista. Claro que tenho que cumprir a lei e as regras de 
segurança, mas eu já o fazia. Aviso sempre a associação, segurança, mas eu já o fazia. Aviso sempre a associação, 
antes de iniciar qualquer intervenção pois, só assim, podem antes de iniciar qualquer intervenção pois, só assim, podem 
depois garantir que eu fi z tudo bem e obter o certifi cado. O depois garantir que eu fi z tudo bem e obter o certifi cado. O 
balanço é positivo, garante.balanço é positivo, garante.

Joaquim Viana da Rocha convida os proprietários do dis-Joaquim Viana da Rocha convida os proprietários do dis-
trito de Viana do Castelo a aderirem à certifi cação fl orestal trito de Viana do Castelo a aderirem à certifi cação fl orestal 
dirigindo-se a uma associação fl orestal: Associação Florestal dirigindo-se a uma associação fl orestal: Associação Florestal 
do Lima (concelhos de Arcos de Valdevez, Ponte da Barca, do Lima (concelhos de Arcos de Valdevez, Ponte da Barca, 
Ponte de Lima e Viana do castelo) ou Associação de Produ-Ponte de Lima e Viana do castelo) ou Associação de Produ-
tores Florestais do Vale do Minho (concelhos de Caminha, tores Florestais do Vale do Minho (concelhos de Caminha, 
Melgaço, monção, paredes de Coura, Valença e Vila Nova Melgaço, monção, paredes de Coura, Valença e Vila Nova 
de Cerveira).de Cerveira).

Arcos de Valdevez promoveu Arcos de Valdevez promoveu 
produtos locais na feira de produtos locais na feira de 
Nanterre, FrançaNanterre, França

A Câmara Municipal voltou a marcar, de 27 a 29 de mar-A Câmara Municipal voltou a marcar, de 27 a 29 de mar-
ço, presença numa das maiores feiras de produtos regionais, ço, presença numa das maiores feiras de produtos regionais, 
realizada pela Associação Recreativa e Cultural dos Originá-realizada pela Associação Recreativa e Cultural dos Originá-
rios de Portugal em Nanterre, França, a “Feira de Produtos rios de Portugal em Nanterre, França, a “Feira de Produtos 
Regionais Portugueses e da Ruralidade”.Regionais Portugueses e da Ruralidade”.

Esta é uma feira essencialmente destinada a levar à Esta é uma feira essencialmente destinada a levar à 
comunidade emigrante em Paris produtos e atividades eco-comunidade emigrante em Paris produtos e atividades eco-
nómicas de Portugal, e que faz a ligação da exposição, de-nómicas de Portugal, e que faz a ligação da exposição, de-
gustação e comercialização de produtos, com a animação gustação e comercialização de produtos, com a animação 
popular e tradicional.popular e tradicional.

A Câmara Municipal e a ARDAL estruturaram-se como A Câmara Municipal e a ARDAL estruturaram-se como 
entidade promotora dos produtos de Arcos de Valdevez, or-entidade promotora dos produtos de Arcos de Valdevez, or-
ganizando o cabaz da marca Terras do Vez. ganizando o cabaz da marca Terras do Vez. 

Os produtos que estiveram presentes foram os vinhos, Os produtos que estiveram presentes foram os vinhos, 
os fumeiros, os doces, as compotas, os licores, a broa de os fumeiros, os doces, as compotas, os licores, a broa de 
milho, a laranja de Ermelo e o artesanato, no entanto o con-milho, a laranja de Ermelo e o artesanato, no entanto o con-
celho também esteve representado por diversas empresas celho também esteve representado por diversas empresas 
arcuenses.arcuenses.

Durante três dias a feira contou com a afl uência de mi-Durante três dias a feira contou com a afl uência de mi-
lhares de portugueses, emigrados em França, ávidos pelos lhares de portugueses, emigrados em França, ávidos pelos 
produtos originários dos seus concelhos natais. produtos originários dos seus concelhos natais. 

Integrado na programação deste certame decorreu um Integrado na programação deste certame decorreu um 
encontro de arcuenses, que contou com cerca de 150 pesso-encontro de arcuenses, que contou com cerca de 150 pesso-
as, onde o vereador da Câmara Municipal, Olegário Gonçal-as, onde o vereador da Câmara Municipal, Olegário Gonçal-
ves, solicitou à comunidade o seu envolvimento na promoção ves, solicitou à comunidade o seu envolvimento na promoção 
do concelho e dos seus produtos.do concelho e dos seus produtos.

Ponte de Lima recebe Ponte de Lima recebe 
congressistas internacionais congressistas internacionais 
do ‘Congresso Mundial de do ‘Congresso Mundial de 
Turismo de Culinária 2015’Turismo de Culinária 2015’

A riqueza gastronómica de Ponte de Lima foi mais uma A riqueza gastronómica de Ponte de Lima foi mais uma 
vez reconhecida ao integrar uma visita guiada de um grupo vez reconhecida ao integrar uma visita guiada de um grupo 
de quatro congressistas internacionais, que estiveram em de quatro congressistas internacionais, que estiveram em 
Portugal a participar no Congresso Mundial de Turismo de Portugal a participar no Congresso Mundial de Turismo de 
Culinária, que decorreu no Estoril, de 8 a 11 de abril.Culinária, que decorreu no Estoril, de 8 a 11 de abril.

Tratou-se de um grupo heterogéneo, de Australianos e Tratou-se de um grupo heterogéneo, de Australianos e 
Franceses que inclui jornalistas, bloggers, a Masterchef Aus-Franceses que inclui jornalistas, bloggers, a Masterchef Aus-
trália, Christina Batista, e um agente no sector do Turismo.trália, Christina Batista, e um agente no sector do Turismo.

Numa parceria estabelecida entre o Município de Ponte Numa parceria estabelecida entre o Município de Ponte 
de Lima, o Turismo Porto e Norte e a APTECE - Associação de Lima, o Turismo Porto e Norte e a APTECE - Associação 
Portuguesa de Turismo de Culinária e Economia, o périplo Portuguesa de Turismo de Culinária e Economia, o périplo 
pela Vila Mais Antiga de Portugal, teve como objetivo envol-pela Vila Mais Antiga de Portugal, teve como objetivo envol-
ver os participantes em experiências gastronómicas, com vi-ver os participantes em experiências gastronómicas, com vi-
sitas a produtores de produtos endógenos típicos do conce-sitas a produtores de produtos endógenos típicos do conce-
lho, como os fumados e o afamado Vinho Verde.lho, como os fumados e o afamado Vinho Verde.

Proporcionar-lhes uma visita única contribuindo para re-Proporcionar-lhes uma visita única contribuindo para re-
forçar a ideia de um Portugal gastronomicamente rico foi o forçar a ideia de um Portugal gastronomicamente rico foi o 
lema desta iniciativa que permitiu ao grupo adquirir saberes lema desta iniciativa que permitiu ao grupo adquirir saberes 
e sabores da nossa gastronomia, nas tradicionais tabernas e sabores da nossa gastronomia, nas tradicionais tabernas 
e restaurantes do concelho, conferindo o título de um dos e restaurantes do concelho, conferindo o título de um dos 
melhores Destinos Gastronómicos de Portugal.melhores Destinos Gastronómicos de Portugal.

Considerando que são líderes de opinião, a visita incluiu Considerando que são líderes de opinião, a visita incluiu 
ainda uma passagem pelos Museus, Terceiros e do Brinque-ainda uma passagem pelos Museus, Terceiros e do Brinque-
do, pelo futuro Centro de Interpretação e Promoção do Vi-do, pelo futuro Centro de Interpretação e Promoção do Vi-
nho Verde, a Área Protegida das Lagoas e pelo complexo nho Verde, a Área Protegida das Lagoas e pelo complexo 
de Golfe.de Golfe.
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado
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Pensador arrependidoPensador arrependido
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

O silêncio ruidosoO silêncio ruidoso
Que sussurra aos meus ouvidosQue sussurra aos meus ouvidos
Tem algo de pavorosoTem algo de pavoroso
Que perturba os meus sentidosQue perturba os meus sentidos

Eu não deixo de tentarEu não deixo de tentar
No meio da escuridãoNo meio da escuridão
A forma de me acalmarA forma de me acalmar
Apesar da depressãoApesar da depressão

Fluem vários pensamentosFluem vários pensamentos
Ao meu cérebro já cansadoAo meu cérebro já cansado
Procurando os argumentosProcurando os argumentos
P’ra tudo que fi z erradoP’ra tudo que fi z errado

Todos nós somos culpadosTodos nós somos culpados
De muitos atos de outroraDe muitos atos de outrora
Que por força são lembradosQue por força são lembrados
Nos pensamentos de agoraNos pensamentos de agora

E na escuridão da noiteE na escuridão da noite
Tudo me vem à cabeçaTudo me vem à cabeça
Não há nada que me afoiteNão há nada que me afoite
E que não me aborreçaE que não me aborreça

Tudo aquilo que fi z malTudo aquilo que fi z mal
Gostava de corrigirGostava de corrigir
Isso era essencialIsso era essencial
P’ra me poder redimirP’ra me poder redimir

Mas a vida anda p’ra frenteMas a vida anda p’ra frente
E p’ra trás fi ca o passadoE p’ra trás fi ca o passado
No futuro e no presenteNo futuro e no presente
Há que ter muito cuidadoHá que ter muito cuidado

P’ra trás só recordaçõesP’ra trás só recordações
Umas más e outras boasUmas más e outras boas
Recordar complicaçõesRecordar complicações
Nunca fez bem às pessoasNunca fez bem às pessoas

É quando a noite se abeiraÉ quando a noite se abeira
E no meio da escuridãoE no meio da escuridão
Penso que fi z tanta asneiraPenso que fi z tanta asneira
Das quais não terei perdãoDas quais não terei perdão

Talvez lá junto de DeusTalvez lá junto de Deus
Quando Ele p’ra lá me levarQuando Ele p’ra lá me levar
Todos os pecados meusTodos os pecados meus
Ele me possa perdoarEle me possa perdoar

Agora daqui p’ra frenteAgora daqui p’ra frente
Não mais serei malfeitorNão mais serei malfeitor
Passo a ser um penitentePasso a ser um penitente
Não mais vou ser pecadorNão mais vou ser pecador

Assim com tanta belezaAssim com tanta beleza
Tudo que estou a escreverTudo que estou a escrever
Com gosto eu vos ofereçoCom gosto eu vos ofereço
Que saibais reconhecerQue saibais reconhecer
É o muito que agradeçoÉ o muito que agradeço

Isto dá que fazerIsto dá que fazer
É um gosto especialÉ um gosto especial
Nesta vila de lazerNesta vila de lazer

Que para mim é realQue para mim é real

Cerveira está alegreCerveira está alegre
Assim com tanta belezaAssim com tanta beleza
Fica a cabeça mais leveFica a cabeça mais leve

Que nos dá muita riquezaQue nos dá muita riqueza

Cerveira é um encantoCerveira é um encanto
Cada vez está a melhorarCada vez está a melhorar
É disso que eu gosto tantoÉ disso que eu gosto tanto
Ver Cerveira a ultrapassarVer Cerveira a ultrapassar

Não vos quero agradecerNão vos quero agradecer
O que estou a sentirO que estou a sentir

Não sei o que vos dizerNão sei o que vos dizer
Mas tenho o coração a rirMas tenho o coração a rir

Eu fi co muito vaidosaEu fi co muito vaidosa
Em tudo que estou a fazerEm tudo que estou a fazer

E sinto-me carinhosaE sinto-me carinhosa
É minha maneira de serÉ minha maneira de ser

Serei sempre assimSerei sempre assim
E tentarei esquecerE tentarei esquecer
Seria bom para mimSeria bom para mim

Pois estou sempre a escreverPois estou sempre a escrever

Com estas simples palavrasCom estas simples palavras
Eu me vou despedirEu me vou despedir
Elas são tão amadasElas são tão amadas

Que a mim me faz sentirQue a mim me faz sentir

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Ternura das RosasTernura das Rosas
Vi duas rosas nascerVi duas rosas nascer
E dia a dia crescerE dia a dia crescer

Num jardim chamado vidaNum jardim chamado vida
Transparentes e viçosasTransparentes e viçosas

São hoje as mais belas rosasSão hoje as mais belas rosas
A que a terra deu guarida.A que a terra deu guarida.

Soberbamente cuidadasSoberbamente cuidadas
Estas rosas delicadasEstas rosas delicadas

Transbordavam de perfumeTransbordavam de perfume
Por serem rosas perfeitasPor serem rosas perfeitas

Estavam sempre satisfeitasEstavam sempre satisfeitas
Causando às outras ciúme.Causando às outras ciúme.

Tinham em cada alvoradaTinham em cada alvorada
Esperançosa a madrugadaEsperançosa a madrugada

De mais um dia risonhoDe mais um dia risonho
E o Sol com um sorrisoE o Sol com um sorriso

Trazia do ParaísoTrazia do Paraíso
Tudo o que fosse seu sonho.Tudo o que fosse seu sonho.

Que essas rosas feitas genteQue essas rosas feitas gente
Deixem delas a sementeDeixem delas a semente

Na sua essência mais puraNa sua essência mais pura
Pra sempre a vida adornarPra sempre a vida adornar
De quem as soube cuidarDe quem as soube cuidar

Com tanto amor e ternura!...Com tanto amor e ternura!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Alfama da boa famaAlfama da boa fama
Sempre teve muita famaSempre teve muita fama

Este bairro tão antigoEste bairro tão antigo
A nossa velha AlfamaA nossa velha Alfama
É pra todos um amigoÉ pra todos um amigo

Vai haver ali o fadoVai haver ali o fado
Para gáudio dos turistasPara gáudio dos turistas

São sempre de grande agradoSão sempre de grande agrado
Ouvir os nossos fadistasOuvir os nossos fadistas

Ana Moura e GiselaAna Moura e Gisela
São sempre mais de quarentaSão sempre mais de quarenta

Alfama pôs à janelaAlfama pôs à janela
Cravos, mãos de cinquentaCravos, mãos de cinquenta

Turistas vão encantadosTuristas vão encantados
Com festas sem igualCom festas sem igual

Levam consigo gravadosLevam consigo gravados
Os fados de PortugalOs fados de Portugal

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Escolha da almaEscolha da alma
Se duvidas do meu valor;Se duvidas do meu valor;
Duvidas também do teu;Duvidas também do teu;

Talvez seja falta de amor;Talvez seja falta de amor;
Mas que culpa tenho eu...Mas que culpa tenho eu...

Compreendo a tua dor;Compreendo a tua dor;
Até sei porque choras;Até sei porque choras;

Quem te proporcionou tal ardor;Quem te proporcionou tal ardor;
Subestimou a proeminência que em ti encerras...Subestimou a proeminência que em ti encerras...

Irmão liberta-te das causas;Irmão liberta-te das causas;
E faz de ti um produto de esmero;E faz de ti um produto de esmero;

Do qual os teus queiram tatuar na perenidade...Do qual os teus queiram tatuar na perenidade...

Ser um coitado, sem marca nem vinco;Ser um coitado, sem marca nem vinco;
Apoiado nas vicissitudes da vida;Apoiado nas vicissitudes da vida;

É o destino do ser humano comum, não dos intrépidos...É o destino do ser humano comum, não dos intrépidos...

Leandro Emanuel PereiraLeandro Emanuel Pereira
(Matosinhos)(Matosinhos)

VidaVida
Nós somos cópias de um ser eterno,Nós somos cópias de um ser eterno,

Convencidos de igual perenidade,Convencidos de igual perenidade,
Teimando ser diferentes num inferno,Teimando ser diferentes num inferno,

Para tudo acabar em igualdade.Para tudo acabar em igualdade.

Só que para alguns a vida é sempre inverno,Só que para alguns a vida é sempre inverno,
Em que o sol poente que os aguardaEm que o sol poente que os aguarda
Não tem a poesia, o suave, o terno,Não tem a poesia, o suave, o terno,

E até o descanso às vezes tardaE até o descanso às vezes tarda

A mentira em que andamos é verdade,A mentira em que andamos é verdade,
O disfarce não esconde o fi m,O disfarce não esconde o fi m,

Os anos não escondem a idade.Os anos não escondem a idade.

A primavera é linda e mesmo assimA primavera é linda e mesmo assim
Também, é curta a sua eternidade:Também, é curta a sua eternidade:

Acaba aqui, ali, em ti, em mim.Acaba aqui, ali, em ti, em mim.

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Colhi um malmequerColhi um malmequer
Colhi um malmequerColhi um malmequer

No meu pequeno jardimNo meu pequeno jardim
Ofereci à minha mulherOfereci à minha mulher

Para olhar sempre por mimPara olhar sempre por mim

O folar da Páscoa encolheuO folar da Páscoa encolheu
Devido à crise geralDevido à crise geral

Que havemos de fazerQue havemos de fazer
Para remediar o mal?Para remediar o mal?

Aquele anel que me desteAquele anel que me deste
Tenho muita estimaçãoTenho muita estimação
Agradeço muito o gestoAgradeço muito o gesto

Do fundo do coraçãoDo fundo do coração

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

Semana SantaSemana Santa

Dobram tristes na igrejaDobram tristes na igreja
Na torre que se agigantaNa torre que se agiganta

Os sinos p’ra quem desejaOs sinos p’ra quem deseja
Viver a Semana Santa.Viver a Semana Santa.

Morreu Cristo numa cruzMorreu Cristo numa cruz
Pela bondade ser tantaPela bondade ser tanta
P’lo martírio de JesusP’lo martírio de Jesus

Se evoca a Semana Santa.Se evoca a Semana Santa.

Há cânticos da paixãoHá cânticos da paixão
Que algum povo crente cantaQue algum povo crente canta

Cultos de celebraçãoCultos de celebração
Próprios da Semana Santa.Próprios da Semana Santa.

Há quem faça penitênciaHá quem faça penitência
E se almoça já não jantaE se almoça já não janta
Em jejum e abstinênciaEm jejum e abstinência

Durante a Semana Santa.Durante a Semana Santa.

Neste mundo atormentadoNeste mundo atormentado
Que a maldade desencantaQue a maldade desencanta

Devia ser transformadoDevia ser transformado
P’ra sempre em Semana Santa.P’ra sempre em Semana Santa.

O mais profundo sentido O mais profundo sentido 
Que tem a Semana SantaQue tem a Semana Santa
É quando Cristo remidoÉ quando Cristo remido

Do sepulcro se levanta !…Do sepulcro se levanta !…

E.C.E.C.



A cadeia alimentar é um dos fatores apontados como A cadeia alimentar é um dos fatores apontados como 
determinante nesta resistência, assim como a interação do determinante nesta resistência, assim como a interação do 
homem com a naturezahomem com a natureza

Uma equipa de investigadores da Universidade de Trás-Uma equipa de investigadores da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD), liderada por Patrícia Poeta, os-Montes e Alto Douro (UTAD), liderada por Patrícia Poeta, 
tem conduzido estudos sobre a resistência a antibióticos dos tem conduzido estudos sobre a resistência a antibióticos dos 
Lince e Lobo Ibéricos, e lideram já a investigação na área, a Lince e Lobo Ibéricos, e lideram já a investigação na área, a 
nível mundial, em colaboração com organismos internacio-nível mundial, em colaboração com organismos internacio-
nais ligados à proteção das espécies.nais ligados à proteção das espécies.

O foco da investigação incide na procura de causas para O foco da investigação incide na procura de causas para 
a resistência a antibióticos, por parte destas espécies prote-a resistência a antibióticos, por parte destas espécies prote-
gidas e em via de extinção, e na procura de soluções para a gidas e em via de extinção, e na procura de soluções para a 
redução dessa resistência por forma a “aumentar as hipóte-redução dessa resistência por forma a “aumentar as hipóte-
ses de tratamento nos espécimes selvagens e de cativeiro”.ses de tratamento nos espécimes selvagens e de cativeiro”.

“Resultados obtidos nos diversos estudos conduzidos por “Resultados obtidos nos diversos estudos conduzidos por 
nós e por outros investigadores apontam para a forte possi-nós e por outros investigadores apontam para a forte possi-
bilidade de a alimentação ser um fator preponderante neste bilidade de a alimentação ser um fator preponderante neste 
problema” afi rma Patricia Poeta.problema” afi rma Patricia Poeta.

Uma vez que resultados da investigação apontam a ca-Uma vez que resultados da investigação apontam a ca-
deia alimentar como fonte provável da resistência a antibióti-deia alimentar como fonte provável da resistência a antibióti-
cos, “é importante determinar a que nível a alimentação dos cos, “é importante determinar a que nível a alimentação dos 
animais em cativeiro pode ser feita com carne proveniente animais em cativeiro pode ser feita com carne proveniente 
de animais tratados com alguns medicamentos e, caso essa de animais tratados com alguns medicamentos e, caso essa 

alimentação infl uencie a resistência bacteriana e invalide o alimentação infl uencie a resistência bacteriana e invalide o 
tratamento, importa sugerir alternativas de dieta para o me-tratamento, importa sugerir alternativas de dieta para o me-
lhoramento das condições da espécie em cativeiro”, sustenta lhoramento das condições da espécie em cativeiro”, sustenta 
a investigadora.a investigadora.

Estas são conclusões baseadas em resultados encontra-Estas são conclusões baseadas em resultados encontra-
dos em animais em cativeiro. No entanto, foram identifi cados dos em animais em cativeiro. No entanto, foram identifi cados 
outros fatores, igualmente importantes, que induzem essa outros fatores, igualmente importantes, que induzem essa 
resistência nas espécies em habitat livre. resistência nas espécies em habitat livre. 

Segundo a investigadora a “utilização de antibióticos na Segundo a investigadora a “utilização de antibióticos na 
medicina humana, medicina veterinária e em agricultura” são medicina humana, medicina veterinária e em agricultura” são 
alguns dos fatores identifi cados, já que “grandes quantidades alguns dos fatores identifi cados, já que “grandes quantidades 
destes compostos são libertados para o meio-ambiente anu-destes compostos são libertados para o meio-ambiente anu-
almente”. Exemplos apontados são a libertação das águas almente”. Exemplos apontados são a libertação das águas 
das ETAR (Estação de Tratamento de Águas Residuais) e a das ETAR (Estação de Tratamento de Águas Residuais) e a 
utilização de estrume na agricultura. utilização de estrume na agricultura. 

“Estes fatores são importantes na disseminação da resis-“Estes fatores são importantes na disseminação da resis-
tência aos antibióticos, razões que podemos apontar para os tência aos antibióticos, razões que podemos apontar para os 
resultados obtidos nos Linces e Lobos de vida livre, os quais resultados obtidos nos Linces e Lobos de vida livre, os quais 
não são alimentados com animais de produção intensiva”, não são alimentados com animais de produção intensiva”, 
acrescenta.acrescenta.

Por isso, os investigadores consideram importante e fun-Por isso, os investigadores consideram importante e fun-
damental o estudo de resistências a antibióticos “em bacté-damental o estudo de resistências a antibióticos “em bacté-
rias comensais gastrointestinais e potencialmente patogé-rias comensais gastrointestinais e potencialmente patogé-

nicas isoladas dos Lince e Lobo Ibéricos, selvagem e em nicas isoladas dos Lince e Lobo Ibéricos, selvagem e em 
cativeiro, de forma a melhor entender, gerir e estudar a con-cativeiro, de forma a melhor entender, gerir e estudar a con-
servação destas espécies” sublinham, ou poderá estar em servação destas espécies” sublinham, ou poderá estar em 
risco “a ausência de resposta a tratamento com antibióticos risco “a ausência de resposta a tratamento com antibióticos 
em processos infeciosos”.em processos infeciosos”.

O conhecimento das resistências a diferentes antibióticos O conhecimento das resistências a diferentes antibióticos 
em estirpes bacterianas comensais e patogénicas “permitirá em estirpes bacterianas comensais e patogénicas “permitirá 
uma melhor gestão e aplicabilidade do uso de agentes anti-uma melhor gestão e aplicabilidade do uso de agentes anti-
microbianos nas diferentes situações clínicas ou de maneio, microbianos nas diferentes situações clínicas ou de maneio, 
aumentando o sucesso do seu uso e possibilitando uma uti-aumentando o sucesso do seu uso e possibilitando uma uti-
lização mais conscienciosa, efi caz e economicamente mais lização mais conscienciosa, efi caz e economicamente mais 
rentável”, sustenta.rentável”, sustenta.

Os investigadores ainda chamam a atenção para a impor-Os investigadores ainda chamam a atenção para a impor-
tância da divulgação dos resultados obtidos nestes estudos tância da divulgação dos resultados obtidos nestes estudos 
como forma de “consciencialização do público em geral para como forma de “consciencialização do público em geral para 
a preservação da natureza e da biodiversidade, ajudando o a preservação da natureza e da biodiversidade, ajudando o 
cidadão comum a não poluir as fl orestas e as áreas naturais” cidadão comum a não poluir as fl orestas e as áreas naturais” 
e explicando, por exemplo, que os “restos de alimentos po-e explicando, por exemplo, que os “restos de alimentos po-
dem constituir um fator importante de transmissão de resis-dem constituir um fator importante de transmissão de resis-
tências aos antibióticos do homem para os animais”.tências aos antibióticos do homem para os animais”.

Nota sobre as Espécies Nota sobre as Espécies 
O lince ibérico, o felino mais ameaçado do mundo, era O lince ibérico, o felino mais ameaçado do mundo, era 

considerado extinto em território Português desde 2003. Para considerado extinto em território Português desde 2003. Para 
tentar inverter a situação, em 2004 foi elaborado um Plano tentar inverter a situação, em 2004 foi elaborado um Plano 
de Ação para a Conservação do Lince Ibérico em Portugal, de Ação para a Conservação do Lince Ibérico em Portugal, 
onde se incluiu a estratégia nacional de conservação ex situ onde se incluiu a estratégia nacional de conservação ex situ 
para a espécie. O objetivo é participar no programa ibérico para a espécie. O objetivo é participar no programa ibérico 
de conservação ex situ para o lince através de um conjunto de conservação ex situ para o lince através de um conjunto 
de medidas integradas, que envolve o Centro Nacional de de medidas integradas, que envolve o Centro Nacional de 
Reprodução de Lince Ibérico, em Silves.Reprodução de Lince Ibérico, em Silves.

Estima-se que na Península Ibérica, sobrevivam cerca de Estima-se que na Península Ibérica, sobrevivam cerca de 
2000 lobos (Canis lupus signatus), dos quais cerca de 300 2000 lobos (Canis lupus signatus), dos quais cerca de 300 
em território português. Esta é uma espécie considerada em território português. Esta é uma espécie considerada 
em Perigo de Extinção desde 1990 pelo Livro Vermelho dos em Perigo de Extinção desde 1990 pelo Livro Vermelho dos 
Vertebrados de Portugal e estritamente protegida por lei: Lei Vertebrados de Portugal e estritamente protegida por lei: Lei 
90/88 regulamentada pelo DL 139/90.90/88 regulamentada pelo DL 139/90.

UTADUTAD
Universidade de Trás-os-Montes e Alto DouroUniversidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
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Depois, sabendo Jesus que já todas as coisas estavam terminadas, para que a Escritura se cumprisse, disse: Tenho sede. Esta-Depois, sabendo Jesus que já todas as coisas estavam terminadas, para que a Escritura se cumprisse, disse: Tenho sede. Esta-
va pois a um vaso cheio de vinagre. E encheram de vinagre uma esponja, e pondo-a num hissope, lha chegaram à boca. E, quando va pois a um vaso cheio de vinagre. E encheram de vinagre uma esponja, e pondo-a num hissope, lha chegaram à boca. E, quando 
Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito (João 19:28-30).Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito (João 19:28-30).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-04-B)     (2015-04-B)

ESTÁ CONSUMADO (SACRIFÍCIO ETERNO)ESTÁ CONSUMADO (SACRIFÍCIO ETERNO)
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A entrega do Senhor Jesus, para ser crucifi cado naquela A entrega do Senhor Jesus, para ser crucifi cado naquela 
cruz do calvário, foi debaixo dos propósitos e orientação de cruz do calvário, foi debaixo dos propósitos e orientação de 
Deus. As escrituras dizem-nos porque Deus amou o mundo Deus. As escrituras dizem-nos porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu o seu Filho Unigénito, para que todo de tal maneira que deu o seu Filho Unigénito, para que todo 
aquele que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna aquele que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna 
(João 3:16).(João 3:16).

Foi a decisão e a entrega de Jesus ao mundo, por um ato Foi a decisão e a entrega de Jesus ao mundo, por um ato 
voluntário e amor de nosso Pai Celestial. Os homens maus voluntário e amor de nosso Pai Celestial. Os homens maus 
procuram logo pôr as mãos no Senhor, até antes do tempo, procuram logo pôr as mãos no Senhor, até antes do tempo, 
como podemos ver em certas ocasiões, mas foi só naquela como podemos ver em certas ocasiões, mas foi só naquela 
época da Páscoa Judaica, que Deus o permitiu, para cumprir época da Páscoa Judaica, que Deus o permitiu, para cumprir 
o sacrifício eventual, que se fazia a cada ano, pelo único sa-o sacrifício eventual, que se fazia a cada ano, pelo único sa-
crifício Eterno. Pelo que o Senhor Jesus, foi a vítima do altar crifício Eterno. Pelo que o Senhor Jesus, foi a vítima do altar 
(Salmo 118:27).(Salmo 118:27).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Estavam consumados todos os símbolos e rituais do Estavam consumados todos os símbolos e rituais do 
sistema Levítico, que se fechavam como portas atrás de si. sistema Levítico, que se fechavam como portas atrás de si. 
Estava consumada a obra da Redenção que o Pai Lhe ha-Estava consumada a obra da Redenção que o Pai Lhe ha-
via dado a fazer. Estava consumada a obra da redenção do via dado a fazer. Estava consumada a obra da redenção do 
género humano. Estava consumada a incomparável beleza género humano. Estava consumada a incomparável beleza 
de uma vida perfeita; cumprida a obra que asseguraria eter-de uma vida perfeita; cumprida a obra que asseguraria eter-
namente os direitos do trono e da justiça divina, desprezada, namente os direitos do trono e da justiça divina, desprezada, 
subestimada, amesquinhada, vilmente rejeitada pelo homem subestimada, amesquinhada, vilmente rejeitada pelo homem 
que tem prazer na iniquidade.que tem prazer na iniquidade.

Estava consumada a razão que levou Cristo ao Se ofere-Estava consumada a razão que levou Cristo ao Se ofere-
cer imaculado e pelo Espírito Eterno a Deus. Estava consu-cer imaculado e pelo Espírito Eterno a Deus. Estava consu-
mada a única oferta pelos pecados, uma vez e para sempre mada a única oferta pelos pecados, uma vez e para sempre 

levada a cabo pela Única vitima expiatória. Estava consuma-levada a cabo pela Única vitima expiatória. Estava consuma-
da a obra que era exigida como preço de resgate e meio de da a obra que era exigida como preço de resgate e meio de 
reconciliação do mundo com Deus.reconciliação do mundo com Deus.

Estava consumada a obra que daria fi m ao pecado e que Estava consumada a obra que daria fi m ao pecado e que 
abriria as portas do Céu para um sem número de preciosas abriria as portas do Céu para um sem número de preciosas 
almas lavadas na fonte carmesim do Sangue do Redentor. almas lavadas na fonte carmesim do Sangue do Redentor. 
Ao proferir esta frase: Está Consumado! Cristo crucifi cado, Ao proferir esta frase: Está Consumado! Cristo crucifi cado, 
o mais indigno entre os homens, homem de dores e experi-o mais indigno entre os homens, homem de dores e experi-
mentado nos trabalhos, morrendo como se fosse o último dos mentado nos trabalhos, morrendo como se fosse o último dos 
homens, depois de ter descido ao mais profundo do abismo homens, depois de ter descido ao mais profundo do abismo 
da humilhação endireita-se, ergue-se como um vencedor e da humilhação endireita-se, ergue-se como um vencedor e 
pleno de certeza e esperança de haver exposto Satanás à pleno de certeza e esperança de haver exposto Satanás à 
vergonha, após ter encontrado o meio de livrar aqueles que vergonha, após ter encontrado o meio de livrar aqueles que 
com medo da morte estavam sujeitos à servidão.com medo da morte estavam sujeitos à servidão.

Estou certo que quando Jesus ouviu as palavras dos Estou certo que quando Jesus ouviu as palavras dos 
Seus inimigos: Tu, que destróis o templo, e em três dias o Seus inimigos: Tu, que destróis o templo, e em três dias o 
reedifi cas, salva-te a ti mesmo; se és o Filho de Deus desce reedifi cas, salva-te a ti mesmo; se és o Filho de Deus desce 
da cruz. Salvou os outros, e a si mesmo não pode salvar.da cruz. Salvou os outros, e a si mesmo não pode salvar.

O Senhor viu passar diante dos Seus olhos, como num O Senhor viu passar diante dos Seus olhos, como num 
fi lme, os pormenores do Seu ministério. Sim, é certo que fi lme, os pormenores do Seu ministério. Sim, é certo que 
Ele salvou Lázaro do horror do sepulcro, quando ordenou: Ele salvou Lázaro do horror do sepulcro, quando ordenou: 
Lázaro, sai para fora. Sim, Ele podia salvar-se a Si próprio. Lázaro, sai para fora. Sim, Ele podia salvar-se a Si próprio. 
O poder de salvar os outros residia ainda n’Ele em medida O poder de salvar os outros residia ainda n’Ele em medida 
sufi ciente para valer-se a si mesmo. Quem o poderá duvidar sufi ciente para valer-se a si mesmo. Quem o poderá duvidar 
depois de tudo o que Lhe vimos fazer para salvar os outros depois de tudo o que Lhe vimos fazer para salvar os outros 
e em tantos casos? Como, pois, se cumpririam as Escrituras e em tantos casos? Como, pois, se cumpririam as Escrituras 
que diziam que Ele teria de morrer? (Mateus 26:54).que diziam que Ele teria de morrer? (Mateus 26:54).

Jesus era a ovelha muda perante os Seus tosquiadores; Jesus era a ovelha muda perante os Seus tosquiadores; 
Ele sabia que era chegada a hora de oferecer a Sua vida em Ele sabia que era chegada a hora de oferecer a Sua vida em 
resgate dos pecadores. Jesus morre, e perante Ele perpas-resgate dos pecadores. Jesus morre, e perante Ele perpas-
sam agora todas as Suas realizações a favor dos perdidos sam agora todas as Suas realizações a favor dos perdidos 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

que tanto ama. Foi tremenda a Sua morte. Horroroso o Seu que tanto ama. Foi tremenda a Sua morte. Horroroso o Seu 
sofrimento. Mas foi formidável morrer assim.sofrimento. Mas foi formidável morrer assim.

Está consumado - a obra da Redenção, da misericórdia Está consumado - a obra da Redenção, da misericórdia 
e da justiça está, fi nalmente, cumprida. Os Judeus enche-e da justiça está, fi nalmente, cumprida. Os Judeus enche-
ram a medida da sua maldade, da sua ingratidão. Todas as ram a medida da sua maldade, da sua ingratidão. Todas as 
profecias receberam o seu integral cumprimento. Estão con-profecias receberam o seu integral cumprimento. Estão con-
sumados os votos do Céu atendidos. O universo resgatado. sumados os votos do Céu atendidos. O universo resgatado. 
O demónio vencido. A idolatria abatida. A Lei dos sacrifícios O demónio vencido. A idolatria abatida. A Lei dos sacrifícios 
cumprida na íntegra. O véu do templo rasgado. A nova alian-cumprida na íntegra. O véu do templo rasgado. A nova alian-
ça selada. A igreja fundada na Rocha (1ª Pedro 2:8).ça selada. A igreja fundada na Rocha (1ª Pedro 2:8).

Está consumado! A dívida dos homens, pecadores, está Está consumado! A dívida dos homens, pecadores, está 
saldada. A sentença da condenação anulada. O Céu aberto. saldada. A sentença da condenação anulada. O Céu aberto. 
Tudo está cumprido.Tudo está cumprido.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

MARIA DAS DORES DEMARIA DAS DORES DE
FREITAS GONÇALVESFREITAS GONÇALVES

(Faleceu em 1 de abril de 2015)(Faleceu em 1 de abril de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

TERESA BEATRIZTERESA BEATRIZ
DA CUNHADA CUNHA

(Faleceu em 29 de março de 2015)(Faleceu em 29 de março de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-qualquer outro modo, apresentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Resistência a antibióticos poderá ser fator crítico na preservação do Lince e Lobo IbéricosResistência a antibióticos poderá ser fator crítico na preservação do Lince e Lobo Ibéricos
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Os pequerruchos Os pequerruchos 
posando para a foto!posando para a foto!

Certo dia, talvez depois de uma soberba tarde de brin-Certo dia, talvez depois de uma soberba tarde de brin-
cadeira, os cinco da vida airada resolvem, a pedido do fo-cadeira, os cinco da vida airada resolvem, a pedido do fo-
tógrafo, posar para uma primorosa “pelingrafi a”. Pela sua tógrafo, posar para uma primorosa “pelingrafi a”. Pela sua 
indumentária, não se consegue vislumbrar em que estação indumentária, não se consegue vislumbrar em que estação 
do ano estariam, uma vez que uns carregavam com roupa de do ano estariam, uma vez que uns carregavam com roupa de 
inverno e outros, talvez de primavera. Pelo calçado também inverno e outros, talvez de primavera. Pelo calçado também 
não se consegue chegar a qualquer conclusão, já que, tal-não se consegue chegar a qualquer conclusão, já que, tal-
vez estivesse em desuso, devido à triste miséria da época (e vez estivesse em desuso, devido à triste miséria da época (e 
ainda nos dias de hoje se diz mal da vida). Quanto a saúde, ainda nos dias de hoje se diz mal da vida). Quanto a saúde, 
nunca pior, conseguiram resistir, na sua grande maioria, às nunca pior, conseguiram resistir, na sua grande maioria, às 
intempéries, às doenças, às adversidades e às rasteiras que intempéries, às doenças, às adversidades e às rasteiras que 
a passagem pela terra nos prega. Enfi m, quem sabe se a a passagem pela terra nos prega. Enfi m, quem sabe se a 
vida de cada um dava um romance, uns com histórias mais vida de cada um dava um romance, uns com histórias mais 
felizes que outros, como é normal suceder. No fundo, o que felizes que outros, como é normal suceder. No fundo, o que 
interessa é ainda cá estar, enfrentando as amarguras da interessa é ainda cá estar, enfrentando as amarguras da 
vida, não é verdade prezados amigos?vida, não é verdade prezados amigos?

Vamos então, para quem não sabe quem são estes cinco Vamos então, para quem não sabe quem são estes cinco 
venturosos, enunciar os seus nomes, identifi cando-os pela venturosos, enunciar os seus nomes, identifi cando-os pela 
ordem que se encontram na foto, da esquerda para a direita. ordem que se encontram na foto, da esquerda para a direita. 
São eles:São eles:

1 - Sebastião Augusto Teixeira Dias (n. 20.03.1948)1 - Sebastião Augusto Teixeira Dias (n. 20.03.1948)
2 - Mário Barros Alves (n. 30.06.1952)2 - Mário Barros Alves (n. 30.06.1952)
3 – Cândido José Barros Alves (n. 27.11.1949)3 – Cândido José Barros Alves (n. 27.11.1949)
4 – Álvaro António Esmeriz Gomes (n. 25.08.1948 e f. 4 – Álvaro António Esmeriz Gomes (n. 25.08.1948 e f. 

15.01.2004)15.01.2004)
5 - António Adelino de Barros Gonçalves (n. 13.06.1954)5 - António Adelino de Barros Gonçalves (n. 13.06.1954)

Um forte bem-haja para todos, à exceção do desditoso nº Um forte bem-haja para todos, à exceção do desditoso nº 
4, para o qual paz à sua alma.4, para o qual paz à sua alma.

Magalhães Costa Magalhães Costa 
(V.N.C. e Lovelhe, 2015)(V.N.C. e Lovelhe, 2015)

Mais vale tarde que nunca!Mais vale tarde que nunca!
Que o interior do concelho se vem desertifi cando não é Que o interior do concelho se vem desertifi cando não é 

novidade para ninguém. Que já se fala disso há muito tempo, novidade para ninguém. Que já se fala disso há muito tempo, 
também é verdade, agora, tomar medidas concretas, para in-também é verdade, agora, tomar medidas concretas, para in-
verter a situação, isso é que nunca aconteceu. Só paliativos. verter a situação, isso é que nunca aconteceu. Só paliativos. 

Construíram habitação social, (Loivo) de forma maciça e Construíram habitação social, (Loivo) de forma maciça e 
centralizadora, (sempre no mesmo sítio) o que, em termos centralizadora, (sempre no mesmo sítio) o que, em termos 
sociais e de integração, é um erro enorme como, alias, está sociais e de integração, é um erro enorme como, alias, está 
provado. Mais no mesmo.provado. Mais no mesmo.

Mas, passados os 24 anos consecutivos de Câmara So-Mas, passados os 24 anos consecutivos de Câmara So-
cialista, de uma visão centralizadora e eleitoralista, que em cialista, de uma visão centralizadora e eleitoralista, que em 
nada contribuiu para contrariar esta realidade, pelo contrário. nada contribuiu para contrariar esta realidade, pelo contrário. 
Olhemos agora para o atual Executivo Camarário – Indepen-Olhemos agora para o atual Executivo Camarário – Indepen-
dente, com algum otimismo e esperança, e concedamos-lhe dente, com algum otimismo e esperança, e concedamos-lhe 
o benefício da dúvida, uma vez que abordou o tema e que o benefício da dúvida, uma vez que abordou o tema e que 
vai criar uma Comissão para tentar reverter esta tendência. vai criar uma Comissão para tentar reverter esta tendência. 
Esperemos pois.Esperemos pois.

Um dos grandes males que foi feito ao interior foi o encer-Um dos grandes males que foi feito ao interior foi o encer-
ramento das suas escolas. As consequências foram terríveis, ramento das suas escolas. As consequências foram terríveis, 
e agravaram a desertifi cação. E o que é que o executivo so-e agravaram a desertifi cação. E o que é que o executivo so-
cialista fez? Criou um grande Centro Escolar na Freguesia da cialista fez? Criou um grande Centro Escolar na Freguesia da 
Campos. Ou seja: Mais no mesmo.Campos. Ou seja: Mais no mesmo.

Este teria sido o momento ideal para dar um sinal claro Este teria sido o momento ideal para dar um sinal claro 
ao interior, de que estava efetivamente preocupado com a ao interior, de que estava efetivamente preocupado com a 
situação, e começar a invertê-la. E como? Construindo esta situação, e começar a invertê-la. E como? Construindo esta 
escola, não em Campos, mas sim em Candemil. E porquê escola, não em Campos, mas sim em Candemil. E porquê 
em Candemil e não em outra Freguesia, perguntarão? em Candemil e não em outra Freguesia, perguntarão? 

Porque se situa no interior do Concelho e está no centro Porque se situa no interior do Concelho e está no centro 
do mesmo (8 km). Possui boas ligações, quer à Vila, à Zona do mesmo (8 km). Possui boas ligações, quer à Vila, à Zona 
Industrial, ou à Auto – estrada A3. É uma Freguesia com Industrial, ou à Auto – estrada A3. É uma Freguesia com 
magnifi cas condições para viver, cheia de sol, excelentes vis-magnifi cas condições para viver, cheia de sol, excelentes vis-
tas, arborização autóctone (Cabrais), ruas limpas, boa água, tas, arborização autóctone (Cabrais), ruas limpas, boa água, 
médico grátis, internet grátis, incentivos à natalidade, e um médico grátis, internet grátis, incentivos à natalidade, e um 
povo muito hospitaleiro, entre muitos outros pergaminhos.povo muito hospitaleiro, entre muitos outros pergaminhos.

Com esta medida, seria mais fácil deslocar e fi xar algu-Com esta medida, seria mais fácil deslocar e fi xar algu-
mas famílias para esta Freguesia ou para as Freguesias que mas famílias para esta Freguesia ou para as Freguesias que 
a circundam, porque a escola fi caria a caminho do trabalho a circundam, porque a escola fi caria a caminho do trabalho 
dos Pais. Isto para os que trabalham nas Zonas Industrias de dos Pais. Isto para os que trabalham nas Zonas Industrias de 
Campos, Cornes ou Vila Meã, ou na Sede do Concelho e que Campos, Cornes ou Vila Meã, ou na Sede do Concelho e que 
representam a sua grande maioria.representam a sua grande maioria.

O mesmo teria acontecido com a habitação Social. Bas-O mesmo teria acontecido com a habitação Social. Bas-
taria ter um bairro em cada Freguesia do interior e todos os taria ter um bairro em cada Freguesia do interior e todos os 
índices seriam completamente diferentes, para melhor.índices seriam completamente diferentes, para melhor.

E poderia elencar variadíssimos casos em que tudo acon-E poderia elencar variadíssimos casos em que tudo acon-
tece no Litoral, em que as Freguesias do Litoral, são, e sem-tece no Litoral, em que as Freguesias do Litoral, são, e sem-
pre foram, as mais benefi ciadas.pre foram, as mais benefi ciadas.

Uns são fi lhos e outros enteados? Uns são fi lhos e outros enteados? 

Candemil, a 22 de março de 2015Candemil, a 22 de março de 2015
José Venade/jose.venade@oninet.ptJosé Venade/jose.venade@oninet.pt

PAPERSU 2020: Município PAPERSU 2020: Município 
reforça compromisso na reforça compromisso na 
redução, reciclagem e redução, reciclagem e 
valorização dos resíduosvalorização dos resíduos

Continuando a investir na educação para a sustentabili-Continuando a investir na educação para a sustentabili-
dade em matéria de gestão integrada de resíduos, o Muni-dade em matéria de gestão integrada de resíduos, o Muni-
cípio de Vila Nova de Cerveira aprovou recentemente o seu cípio de Vila Nova de Cerveira aprovou recentemente o seu 
plano de ação PERSU 2020 – PAPERSU 2020. O documen-plano de ação PERSU 2020 – PAPERSU 2020. O documen-
to prevê, para o período 2015-2020, um crescimento superior to prevê, para o período 2015-2020, um crescimento superior 
a 40% na reutilização e reciclagem e nas retomas com ori-a 40% na reutilização e reciclagem e nas retomas com ori-
gem na recolha seletiva.gem na recolha seletiva.

Vila Nova de Cerveira partilha com os restantes acionis-Vila Nova de Cerveira partilha com os restantes acionis-
tas do Sistema de Gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos tas do Sistema de Gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos 
(SGRU) da Valorminho, a responsabilidade de contribuir para (SGRU) da Valorminho, a responsabilidade de contribuir para 
o cumprimento das metas a que esta se propõe e aquelas às o cumprimento das metas a que esta se propõe e aquelas às 
quais o PERSU 2020 (Plano Estratégico de Resíduos Sólidos quais o PERSU 2020 (Plano Estratégico de Resíduos Sólidos 
Urbanos) a vincula. Neste sentido, o presente Plano de Ação Urbanos) a vincula. Neste sentido, o presente Plano de Ação 
representa uma continuidade da estratégia que tem vindo a representa uma continuidade da estratégia que tem vindo a 
ser implementada pelo Município cerveirense, constituindo ser implementada pelo Município cerveirense, constituindo 
um importante desafi o, não só em matéria de investimento um importante desafi o, não só em matéria de investimento 
em novas infraestruturas, equipamentos e projetos mas, aci-em novas infraestruturas, equipamentos e projetos mas, aci-
ma de tudo, no que respeita ao desenvolvimento de novas ma de tudo, no que respeita ao desenvolvimento de novas 
dinâmicas e condições que visam a alteração comportamen-dinâmicas e condições que visam a alteração comportamen-
tal da comunidade.   tal da comunidade.   

Consciente desse desafi o, a autarquia de Vila Nova de Consciente desse desafi o, a autarquia de Vila Nova de 
Cerveira desenvolveu uma estratégia de acompanhamento Cerveira desenvolveu uma estratégia de acompanhamento 
baseada em indicadores de avaliação da efi cácia das me-baseada em indicadores de avaliação da efi cácia das me-
didas a implementar, que dotará o Município da capacidade didas a implementar, que dotará o Município da capacidade 
de efetuar as devidas revisões e reajustamentos ao plano, de efetuar as devidas revisões e reajustamentos ao plano, 
bem como avaliar o sucesso da estratégia de gestão de RU bem como avaliar o sucesso da estratégia de gestão de RU 
municipal.municipal.

À semelhança do que acontece no panorama nacional, À semelhança do que acontece no panorama nacional, 
também em Vila Nova de Cerveira se verifi ca que o aterro também em Vila Nova de Cerveira se verifi ca que o aterro 
assume um papel preponderante nas operações de gestão assume um papel preponderante nas operações de gestão 
de resíduos urbanos - cerca de 93 % do total de RU recolhi-de resíduos urbanos - cerca de 93 % do total de RU recolhi-
dos em 2014 -, sobrepondo-se consideravelmente à solução dos em 2014 -, sobrepondo-se consideravelmente à solução 
de reutilização e reciclagem, com prejuízos a nível ambiental de reutilização e reciclagem, com prejuízos a nível ambiental 
e socioeconómico.e socioeconómico.

Neste contexto, o documento aprovado emerge de um Neste contexto, o documento aprovado emerge de um 
quadro de preocupações focado, primordialmente, na pre-quadro de preocupações focado, primordialmente, na pre-
venção da produção e na promoção da separação seletiva, venção da produção e na promoção da separação seletiva, 
procurando explorar o potencial da RS 3F/RUB, absorvido procurando explorar o potencial da RS 3F/RUB, absorvido 
na recolha indiferenciada atualmente destinada a aterro. A na recolha indiferenciada atualmente destinada a aterro. A 
estratégia adotada prevê que Vila Nova de Cerveira venha a estratégia adotada prevê que Vila Nova de Cerveira venha a 
registar, no horizonte 2020, por um lado, uma fração de 12% registar, no horizonte 2020, por um lado, uma fração de 12% 
na RS 3F total do SGRU, correspondente a um crescimento na RS 3F total do SGRU, correspondente a um crescimento 
de 43% face ao valor registado em 2014 e, por outro, uma de 43% face ao valor registado em 2014 e, por outro, uma 
capitação de retomas com origem na recolha seletiva de 46 capitação de retomas com origem na recolha seletiva de 46 
kg/hab em 2020, equivalente a uma variação de 46% face a kg/hab em 2020, equivalente a uma variação de 46% face a 
2014.2014.

Em suma, o plano de ação 2015-2020 do Município de Em suma, o plano de ação 2015-2020 do Município de 
Vila Nova de Cerveira procura refl etir o seu compromisso de Vila Nova de Cerveira procura refl etir o seu compromisso de 
participação, apresentando medidas cujos resultados expec-participação, apresentando medidas cujos resultados expec-
táveis vão ao encontro das necessidades dos quantitativos táveis vão ao encontro das necessidades dos quantitativos 
do sistema para o cumprimento das metas, entre as quais do sistema para o cumprimento das metas, entre as quais 
se destacam o reforço da aposta na comunicação e sensibi-se destacam o reforço da aposta na comunicação e sensibi-
lização, a atuação ao nível da recolha seletiva de pequenos lização, a atuação ao nível da recolha seletiva de pequenos 
perigosos e de resíduos verdes, o reforço do número de in-perigosos e de resíduos verdes, o reforço do número de in-
fraestruturas de deposição seletiva 3F, e a implementação de fraestruturas de deposição seletiva 3F, e a implementação de 
novos projetos que promovam a separação seletiva e adesão novos projetos que promovam a separação seletiva e adesão 
aos sistemas de reciclagem.aos sistemas de reciclagem.

V FITAVALE - Festival V FITAVALE - Festival 
Itinerante de Teatro AmadorItinerante de Teatro Amador
- Vila Nova de Cerveira com - Vila Nova de Cerveira com 
Outra Cena e Coral PolifónicoOutra Cena e Coral Polifónico

As Comédias do Minho apresentam, nos fi m de semana As Comédias do Minho apresentam, nos fi m de semana 
de 8 a 10 de Maio FITAVALE, 5º Festival Itinerante de Teatro de 8 a 10 de Maio FITAVALE, 5º Festival Itinerante de Teatro 
Amador do Vale do Minho.  Amador do Vale do Minho.  

A quinta edição deste Festival alarga-se a dois fi ns de A quinta edição deste Festival alarga-se a dois fi ns de 
semana e conta com apresentações de grupos espanhóis, semana e conta com apresentações de grupos espanhóis, 
integrando a PLATTA – Plataforma Transfronteiriça de Tea-integrando a PLATTA – Plataforma Transfronteiriça de Tea-
tro Amador e com os cinco grupos de teatro amador do Vale tro Amador e com os cinco grupos de teatro amador do Vale 
do Minho: Os Simples, Associação Filarmónica Milagrense, do Minho: Os Simples, Associação Filarmónica Milagrense, 
+TAC, VerdeVejo e Outra Cena. +TAC, VerdeVejo e Outra Cena. 
  
PROGRAMA PROGRAMA 

8-10 MAIO8-10 MAIO
FIM DE SEMANA NO VALE DO MINHOFIM DE SEMANA NO VALE DO MINHO
  
P COURA | 8 MAIOP COURA | 8 MAIO
+ TAC - Teatro Amador Courense + Associação de Pador-+ TAC - Teatro Amador Courense + Associação de Pador-
nelo nelo 
CENTRO CULTURAL DE P COURACENTRO CULTURAL DE P COURA
21:30 Anoiteceu 21:30 Anoiteceu 

MELGAÇO | 9 MAIOMELGAÇO | 9 MAIO
Os Simples + Coro de Parada do Monte Os Simples + Coro de Parada do Monte 
TORRE DE MENAGEM, MELGAÇO TORRE DE MENAGEM, MELGAÇO 
16:00 Frei João da Cruz - O Musical 16:00 Frei João da Cruz - O Musical 

MONÇÃO | 9 MAIO MONÇÃO | 9 MAIO 
Associação Filarmónica Milagrense + Banda Musical de Associação Filarmónica Milagrense + Banda Musical de 
MonçãoMonção
CINETEATRO JOÃO VERDE, MONÇÃO CINETEATRO JOÃO VERDE, MONÇÃO 
21:30 Senhora dos Milagres 21:30 Senhora dos Milagres 

VALENÇA | 10 MAIOVALENÇA | 10 MAIO
Verdevejo (Associação Cultural de Verdoejo) + Rancho Fol-Verdevejo (Associação Cultural de Verdoejo) + Rancho Fol-
clórico e Cultural de S. Julião clórico e Cultural de S. Julião 
VERDOEJO – S. TOMEVERDOEJO – S. TOME
16:00 Terra 16:00 Terra 

VN CERVEIRA | 10 MAIO VN CERVEIRA | 10 MAIO 
Outra Cena + Coral Polifónico de VN Cerveira Outra Cena + Coral Polifónico de VN Cerveira 
CINETEATRO, VN CERVEIRA CINETEATRO, VN CERVEIRA 
21:30 Primarcka 21:30 Primarcka 

Ao “Cerveira Nova”Ao “Cerveira Nova”
Em 6 de abril, dia de Páscoa, em minha casa, decidi fa-Em 6 de abril, dia de Páscoa, em minha casa, decidi fa-

zer uma surpresa  para os meus pais e para toda a família. zer uma surpresa  para os meus pais e para toda a família. 
Contactei os Bombos de S. Tiago da minha terra (Sopo) para Contactei os Bombos de S. Tiago da minha terra (Sopo) para 
então fazer esta surpresa. então fazer esta surpresa. 

Ficaram muito felizes e contentes com a iniciativa. E o Ficaram muito felizes e contentes com a iniciativa. E o 
nosso pároco Abílio mencionou que foi também uma grande nosso pároco Abílio mencionou que foi também uma grande 
surpresa para ele ser recebido de tal forma e fi cou muito feliz. surpresa para ele ser recebido de tal forma e fi cou muito feliz. 

De seguida todos os convidados tiveram direito a um lan-De seguida todos os convidados tiveram direito a um lan-
che que reuniu várias pessoas da terra.  Quero realçar tam-che que reuniu várias pessoas da terra.  Quero realçar tam-
bém que os Bombos da minha terra foram  espetaculares e bém que os Bombos da minha terra foram  espetaculares e 
mais uma vez demonstraram todo o talento e dedicação que mais uma vez demonstraram todo o talento e dedicação que 
têm pela arte. têm pela arte. 

O meu nome é Vânia Raquel Branco Pereira, a minha O meu nome é Vânia Raquel Branco Pereira, a minha 
freguesia é Sopo, Vila Nova de Cerveira, e os meus pais são freguesia é Sopo, Vila Nova de Cerveira, e os meus pais são 
João Pereira e Inês Branco.João Pereira e Inês Branco.

Obrigada por toda a atenção .Obrigada por toda a atenção .
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Aprovada candidatura para Aprovada candidatura para 
requalifi cação do campo requalifi cação do campo 
de jogos da Associação de jogos da Associação 
Desportiva de BarroselasDesportiva de Barroselas

Foi aprovada a candidatura da Associação Desportiva de Foi aprovada a candidatura da Associação Desportiva de 
Barroselas para a requalifi cação do campo de jogos. Com Barroselas para a requalifi cação do campo de jogos. Com 
uma comparticipação de 70 por cento, a candidatura vai ago-uma comparticipação de 70 por cento, a candidatura vai ago-
ra permitir melhorar o complexo desportivo. ra permitir melhorar o complexo desportivo. 

O objetivo da candidatura é potenciar o desenvolvimento O objetivo da candidatura é potenciar o desenvolvimento 
da atividade desportiva, sendo que a Associação Desportiva da atividade desportiva, sendo que a Associação Desportiva 
de Barroselas tem registado uma crescente procura por par-de Barroselas tem registado uma crescente procura por par-
te da população em geral, pelo que vai agora requalifi car e te da população em geral, pelo que vai agora requalifi car e 
a aumentar os equipamentos existentes, adequando-os às a aumentar os equipamentos existentes, adequando-os às 
novas necessidades e melhorando a qualidade da oferta dos novas necessidades e melhorando a qualidade da oferta dos 
espaços para a prática desportiva.espaços para a prática desportiva.

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

ASSINATURA  ASSINATURA  
ANUAL DIGITAL:  € 12,50ANUAL DIGITAL:  € 12,50

Quim Zé é o novo treinador do Quim Zé é o novo treinador do 
Clube Desportivo de CerveiraClube Desportivo de Cerveira

Quim Zé é o novo treinador do Clube Desportivo de Quim Zé é o novo treinador do Clube Desportivo de 
Cerveira, que já entrou em funções, substituindo Francisco Cerveira, que já entrou em funções, substituindo Francisco 
Tobias, que durante algum tempo esteve a treinar a equipa Tobias, que durante algum tempo esteve a treinar a equipa 
cerveirense.cerveirense.

Sendo natural do concelho de Vila Nova de Cerveira, Sendo natural do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
Quim Zé, que ultimamente treinava o Vianense B, tem um Quim Zé, que ultimamente treinava o Vianense B, tem um 
curriculum desportivo bastante ligado há coletividade local.curriculum desportivo bastante ligado há coletividade local.

Foi campeão distrital pelo Cerveira, foi atleta e treinador Foi campeão distrital pelo Cerveira, foi atleta e treinador 
de várias equipas das camadas jovem e outras ações des-de várias equipas das camadas jovem e outras ações des-
portivas que lhe dão um aval para poder singrar no Clube portivas que lhe dão um aval para poder singrar no Clube 
Desportivo de Cerveira.Desportivo de Cerveira.

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro

A mascote do Clube Desportivo A mascote do Clube Desportivo 
de Cerveira tem o nome de de Cerveira tem o nome de 
“Cervo”“Cervo”

Foi criada uma mascote representativa do Clube Despor-Foi criada uma mascote representativa do Clube Despor-
tivo de Cerveira, a qual foi recentemente apresentada.tivo de Cerveira, a qual foi recentemente apresentada.

Na sequência de um protocolo com a Escola Superior Na sequência de um protocolo com a Escola Superior 
Gallaecia e depois de várias hipóteses foi criado o “Cervo”, Gallaecia e depois de várias hipóteses foi criado o “Cervo”, 
que se espera venha a ser um símbolo do Clube para todos que se espera venha a ser um símbolo do Clube para todos 
os associados e simpatizantes, em especial para os mais jo-os associados e simpatizantes, em especial para os mais jo-
vens.vens.

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 3 - VIANENSE, 2CERVEIRA, 3 - VIANENSE, 2
Na 8.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, O Na 8.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, O 

Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio Municipal Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio Municipal 
Rafael Pedreira, a equipa do Sport Clube Vianense, tendo Rafael Pedreira, a equipa do Sport Clube Vianense, tendo 
vencido por três bolas a duas.vencido por três bolas a duas.

O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com Luís Pereira, Diogo Carvalho, 
Hélder, Diogo Pereira, Branco, Óscar (Luís António), Nuno Hélder, Diogo Pereira, Branco, Óscar (Luís António), Nuno 
Paulo (Postiga), Luís Góis, Carlos, Brás (Filipe) e Nibra.Paulo (Postiga), Luís Góis, Carlos, Brás (Filipe) e Nibra.

O treinador do Cerveira já foi Quim Zé que, conforme no-O treinador do Cerveira já foi Quim Zé que, conforme no-
ticiamos noutro local, é o novo técnico da equipa sénior local.ticiamos noutro local, é o novo técnico da equipa sénior local.

Os tentos da equipa da casa foram todos marcados por Os tentos da equipa da casa foram todos marcados por 
Luís Góis, sendo dois de grande penalidade.Luís Góis, sendo dois de grande penalidade.

Como curiosidade, refi ra-se que neste encontro foram Como curiosidade, refi ra-se que neste encontro foram 
mostrados nove cartões amarelos, quatro a jogadores do mostrados nove cartões amarelos, quatro a jogadores do 
Cerveira e cinco a jogadores do Vianense.Cerveira e cinco a jogadores do Vianense.

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORESDE SENIORES  
FASE MANUTENÇÃOFASE MANUTENÇÃO

DESCIDADESCIDA
SÉRIE “A”SÉRIE “A”

8ª JORNADA8ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
P. Salgadas, 0 - Bragança, 0P. Salgadas, 0 - Bragança, 0

Cerveira, 3 - Vianense, 2Cerveira, 3 - Vianense, 2
Vilaverdense, 4 - Limianos, 2Vilaverdense, 4 - Limianos, 2

St. Maria, 5 - Vieira, 0St. Maria, 5 - Vieira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Bragança 30

  2.º - Pedras Salgadas 29

  3.º - Vilaverdense 28

  4.º - Vianense 23

  5.º - Santa Maria 17

  6.º - Limianos 17

  7.º -   7.º - CD CerveiraCD Cerveira 1717

  8.º - Vieira  8.º - Vieira 1313

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 61

  2.º - Atlético dos Arcos 58

  3.º - Ponte da Barca 50

  4.º - Valenciano 46

  5.º - Vitorino de Piães 44

  6.º - Correlhã 41

  7.º - Courense 40

  8.º - Monção 38

  9.º -   9.º - LanhesesLanheses 3030

10.º - Castelense10.º - Castelense 2727

11.º - 11.º - PaçôPaçô 2727

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 2626

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 2525

14.º - 14.º - MelgacenseMelgacense 1616

15.º - Perre15.º - Perre 1616

16.º - 16.º - CamposCampos 1515

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
25.ª JORNADA25.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Castelense, 0 - Perre, 1Castelense, 0 - Perre, 1
Melgacense, 0 - Vila Fria, 1Melgacense, 0 - Vila Fria, 1
Lanheses, 1 - Correlhã, 1Lanheses, 1 - Correlhã, 1
Monção, 2 - P. Barca, 2Monção, 2 - P. Barca, 2
Neves, 2 - Vit. Piães, 1Neves, 2 - Vit. Piães, 1

Atl. Arcos, 3 - Valenciano, 1Atl. Arcos, 3 - Valenciano, 1
Courense, 3 - Paçô, 1Courense, 3 - Paçô, 1

M. Lima, 4 - Campos, 0M. Lima, 4 - Campos, 0

Carta ao DiretorCarta ao Diretor
Exmo. Senhor Exmo. Senhor 
Diretor do Jornal “Cerveira Nova”Diretor do Jornal “Cerveira Nova”
  

Como Cerveirense e adepto do Como Cerveirense e adepto do Clube Desportivo de Clube Desportivo de 
CerveiraCerveira, senti-me no dever de informar vossa Excelência, , senti-me no dever de informar vossa Excelência, 
de algumas incorreções, que por vezes são referidas aquan-de algumas incorreções, que por vezes são referidas aquan-
do da publicação das notícias relativas ao jogos da equipa do da publicação das notícias relativas ao jogos da equipa 
sénior do CD Cerveira. sénior do CD Cerveira. 

Tanto mais quando, o jornal “Cerveira Nova”, é sem Tanto mais quando, o jornal “Cerveira Nova”, é sem 
margem para dúvidas um grande arquivo não só da vida margem para dúvidas um grande arquivo não só da vida 
cerveirense em geral, mas no que à informação desportiva cerveirense em geral, mas no que à informação desportiva 
diz respeito, é um documento fundamental para pesquisa e diz respeito, é um documento fundamental para pesquisa e 
consulta dos vários jogos e resultados que o CD Cerveira foi consulta dos vários jogos e resultados que o CD Cerveira foi 
conseguindo ao longo dos anos. conseguindo ao longo dos anos. 

Assim e tendo o “Cerveira Nova” um lugar de destaque Assim e tendo o “Cerveira Nova” um lugar de destaque 
na imprensa cerveirense e na História do concelho, refi ro na imprensa cerveirense e na História do concelho, refi ro 
apenas a título de correção para a memória futura, as no-apenas a título de correção para a memória futura, as no-
tícias que foram publicadas com incorreções nas seguintes tícias que foram publicadas com incorreções nas seguintes 
edições do “Cerveira Nova”: edições do “Cerveira Nova”: 

Edição de 20-8-2014Edição de 20-8-2014: É referido que o CD Cerveira jo-: É referido que o CD Cerveira jo-
gou com uma equipa de nome Os Viselenses, ora não existe gou com uma equipa de nome Os Viselenses, ora não existe 
nenhuma equipa no concelho de Vizela com esse nome, na nenhuma equipa no concelho de Vizela com esse nome, na 
realidade o jogo foi contra o CCD Santa Eulália.realidade o jogo foi contra o CCD Santa Eulália.

Edição de 5-1-2015Edição de 5-1-2015: É referido que o CD Cerveira jogou : É referido que o CD Cerveira jogou 
com a equipa do Santa Maria, em Galegos o que até aqui com a equipa do Santa Maria, em Galegos o que até aqui 
está correto, no entanto a seguir é referido, erradamente, que está correto, no entanto a seguir é referido, erradamente, que 
o jogo foi em Santa Maria da Feira, perto de Aveiro, quando o jogo foi em Santa Maria da Feira, perto de Aveiro, quando 
na realidade Galegos e a sua equipa são de Barcelos. na realidade Galegos e a sua equipa são de Barcelos. 

Edição de 5-3-2015Edição de 5-3-2015: É referido que no jogo realizado em : É referido que no jogo realizado em 
Bragança, o árbitro foi João Sousa da AF de Bragança, o que Bragança, o árbitro foi João Sousa da AF de Bragança, o que 
por si só seria muito estranho termos um árbitro de Bragança por si só seria muito estranho termos um árbitro de Bragança 
apitar um jogo do Bragança contra uma equipa da AF Viana apitar um jogo do Bragança contra uma equipa da AF Viana 
do Castelo. Na realidade o árbitro foi André Neto da AF Vila do Castelo. Na realidade o árbitro foi André Neto da AF Vila 
Real. Real. 

Edição de 20-3-2015Edição de 20-3-2015: É referido, por duas vezes, que o : É referido, por duas vezes, que o 
jogo do CD Cerveira foi contra o Santa Marta, quando na jogo do CD Cerveira foi contra o Santa Marta, quando na 
realidade foi contra o Santa Maria. realidade foi contra o Santa Maria. 

Com o que acima é referido apenas pretendo esclarecer Com o que acima é referido apenas pretendo esclarecer 
o que realmente aconteceu, enquanto notícia, relativamente o que realmente aconteceu, enquanto notícia, relativamente 
ao clube do qual sou não só adepto mas onde igualmente ao clube do qual sou não só adepto mas onde igualmente 
realizo toda a recolha documental sobre o CD Cerveira. realizo toda a recolha documental sobre o CD Cerveira. 

E sem dúvida que o jornal “Cerveira Nova”, tem sido para E sem dúvida que o jornal “Cerveira Nova”, tem sido para 
mim muito útil enquanto fonte documental. mim muito útil enquanto fonte documental. 

Com os melhores cumprimentos, Com os melhores cumprimentos, 
Atenciosamente Atenciosamente 
O cerveirense, O cerveirense, 

Pedro Lopes Barbosa Pedro Lopes Barbosa 

N.D.N.D. Gratos ao cerveirense Pedro Lopes Barbosa pela  Gratos ao cerveirense Pedro Lopes Barbosa pela 
retifi cação de algumas notícias desportivas.retifi cação de algumas notícias desportivas.

No entanto informamos o nosso leitor que algumas des-No entanto informamos o nosso leitor que algumas des-
sas notícias são fornecidas por agências, tanto a nós como sas notícias são fornecidas por agências, tanto a nós como 
a jornais de expansão nacional. Portanto os lapsos são com-a jornais de expansão nacional. Portanto os lapsos são com-
partidos. Isto não quer dizer que, pela nossa parte, não faça-partidos. Isto não quer dizer que, pela nossa parte, não faça-
mos tudo para os evitar.mos tudo para os evitar.

Recrutamento de voluntários Recrutamento de voluntários 
para o Rally de Portugalpara o Rally de Portugal

A Câmara Municipal vai proceder ao recrutamento de 56 A Câmara Municipal vai proceder ao recrutamento de 56 
voluntários para exercerem a função de “Marshall”, apoiando voluntários para exercerem a função de “Marshall”, apoiando 
a organização do Rally de Portugal, em Caminha, no controlo a organização do Rally de Portugal, em Caminha, no controlo 
dos espetadores nas Zonas Espetáculo.dos espetadores nas Zonas Espetáculo.

Os candidatos deverão ter mais de 18 anos e gosto pelo Os candidatos deverão ter mais de 18 anos e gosto pelo 
desporto automóvel, sendo condição preferencial possuir al-desporto automóvel, sendo condição preferencial possuir al-
guma experiencia em provas desportivas ou eventos cultu-guma experiencia em provas desportivas ou eventos cultu-
rais.rais.

Aos voluntários será assegurada formação pelo ACP, Aos voluntários será assegurada formação pelo ACP, 
em data a determinar e em Caminha, sendo posteriormente em data a determinar e em Caminha, sendo posteriormente 
acompanhados nos locais defi nidos por elementos do ACP acompanhados nos locais defi nidos por elementos do ACP 
com experiência no Rally de Portugal.com experiência no Rally de Portugal.

Para além da formação, os voluntários vão receber rou-Para além da formação, os voluntários vão receber rou-
pas e merchandising ofi cial da prova. A alimentação e o pas e merchandising ofi cial da prova. A alimentação e o 
transporte serão assegurados pelo Município.transporte serão assegurados pelo Município.

Os interessados deverão inscrever-se através do endere-Os interessados deverão inscrever-se através do endere-
ço de email: rallyportugal2015@cm-caminha.pt, indicando o ço de email: rallyportugal2015@cm-caminha.pt, indicando o 
nome; data de nascimento; freguesia/concelho onde habita; nome; data de nascimento; freguesia/concelho onde habita; 
contacto telemóvel; contacto email; experiência em eventos contacto telemóvel; contacto email; experiência em eventos 
(enumerar um ou dois) e dia da semana mais favorável/dis-(enumerar um ou dois) e dia da semana mais favorável/dis-
ponível para realização da formação.ponível para realização da formação.

Caminhos fl orestais já estão Caminhos fl orestais já estão 
preparados para receber o preparados para receber o 
Rally de PortugalRally de Portugal

A pouco mais de um mês do regresso a Caminha do Rally A pouco mais de um mês do regresso a Caminha do Rally 
de Portugal, após décadas de ausência, a Câmara Munici-de Portugal, após décadas de ausência, a Câmara Munici-
pal interveio já nos caminhos fl orestais, com um investimento pal interveio já nos caminhos fl orestais, com um investimento 
que superou os 100 mil euros. A obra de “Benefi ciação de que superou os 100 mil euros. A obra de “Benefi ciação de 
rede Viária Florestal para Rally de Portugal” está praticamen-rede Viária Florestal para Rally de Portugal” está praticamen-
te concluída e só a escassos dias da prova se procederá a te concluída e só a escassos dias da prova se procederá a 
uma pequena intervenção, garantindo-se assim que nada fa-uma pequena intervenção, garantindo-se assim que nada fa-
lhe neste evento, que promete trazer ao concelho milhares de lhe neste evento, que promete trazer ao concelho milhares de 
pessoas e dinamizar a economia local.pessoas e dinamizar a economia local.

A obra decorreu ao longo de uma extensão total de 18,20 A obra decorreu ao longo de uma extensão total de 18,20 
quilómetros, abrangendo as seguintes freguesias: União de quilómetros, abrangendo as seguintes freguesias: União de 
Freguesias Gondar e Orbacém, Dem, União de Freguesias Freguesias Gondar e Orbacém, Dem, União de Freguesias 
Azevedo e Venade, Argela, Riba de Âncora e União de Fre-Azevedo e Venade, Argela, Riba de Âncora e União de Fre-
guesias de Cristelo e Moledo.guesias de Cristelo e Moledo.

Esta intervenção, com um preço contratual de Esta intervenção, com um preço contratual de 
108.992,50€, permite benefi ciar as vias para além da passa-108.992,50€, permite benefi ciar as vias para além da passa-
gem do Rally de Portugal, promovendo a boa acessibilidade gem do Rally de Portugal, promovendo a boa acessibilidade 
aos espaços fl orestais e reforçando a implementação da rede aos espaços fl orestais e reforçando a implementação da rede 
primária.primária.

Recorde-se que esta será a 49.ª edição do Rally de Portu-Recorde-se que esta será a 49.ª edição do Rally de Portu-
gal, que este ano regressa ao norte do país, e que vai contar gal, que este ano regressa ao norte do país, e que vai contar 
com 16 provas especiais de classifi cação, que serão dispu-com 16 provas especiais de classifi cação, que serão dispu-
tadas durante quatro dias. No dia 22 de maio a prova estará tadas durante quatro dias. No dia 22 de maio a prova estará 
nas estradas de Caminha. nas estradas de Caminha. 

Depois do Governo retirar o tradicional apoio, de um mi-Depois do Governo retirar o tradicional apoio, de um mi-
lhão de euros, a realização da prova foi mesmo assim possí-lhão de euros, a realização da prova foi mesmo assim possí-
vel graças ao envolvimento das autarquias e do Turismo do vel graças ao envolvimento das autarquias e do Turismo do 
Porto e Norte de Portugal.Porto e Norte de Portugal.

Juvalença o clube mais Juvalença o clube mais 
representativo da Associação representativo da Associação 
de Judo de Distrito de Viana do de Judo de Distrito de Viana do 
CasteloCastelo

Na classifi cação anual dos clubes com vista à represen-Na classifi cação anual dos clubes com vista à represen-
tatividade na assembleia geral da Federação Portuguesa de tatividade na assembleia geral da Federação Portuguesa de 
Judo para este ano, nos termos do regulamento eleitoral, o Judo para este ano, nos termos do regulamento eleitoral, o 
Juvalença irá, mais um ano, representar os clubes do distrito Juvalença irá, mais um ano, representar os clubes do distrito 
de Viana do Castelo como delegado na assembleia geral da de Viana do Castelo como delegado na assembleia geral da 
FPJ.FPJ.

Para além do Juvalença ser um delegado representativo Para além do Juvalença ser um delegado representativo 
na assembleia geral da FPJ, já existem dois elementos des-na assembleia geral da FPJ, já existem dois elementos des-
te mesmo clube que são os delegados representativos dos te mesmo clube que são os delegados representativos dos 
atletas da zona norte, Argentina Sousa, e dos treinadores da atletas da zona norte, Argentina Sousa, e dos treinadores da 
mesma zona, Rui Ferreira.mesma zona, Rui Ferreira.

Mais uma vez o Juvalença vai representar, desta vez, os Mais uma vez o Juvalença vai representar, desta vez, os 
atletas e os treinadores da zona norte e o clube represen-atletas e os treinadores da zona norte e o clube represen-
tativo do nosso distrito, na assembleia geral da Federação tativo do nosso distrito, na assembleia geral da Federação 
Portuguesa de Judo.Portuguesa de Judo.

Fernando Pimenta e Hélio Lucas Fernando Pimenta e Hélio Lucas 
em estágio de preparação para o em estágio de preparação para o 
Campeonato da EuropaCampeonato da Europa

A equipa nacional de velocidade sénior e Sub23 regres-A equipa nacional de velocidade sénior e Sub23 regres-
sou, em dia 7 de abril, aos trabalhos de preparação para as sou, em dia 7 de abril, aos trabalhos de preparação para as 
competições internacionais, com a realização de mais um competições internacionais, com a realização de mais um 
estágio, desta feita o último antes do primeiro momento com-estágio, desta feita o último antes do primeiro momento com-
petitivo da época desportiva, o Campeonato da Europa abso-petitivo da época desportiva, o Campeonato da Europa abso-
luto, que se realizará em Racice na Républica Checa.luto, que se realizará em Racice na Républica Checa.

Hélio Lucas e José Sousa trabalharão com os quatros Hélio Lucas e José Sousa trabalharão com os quatros 
atletas do projeto Olímpico pertencentes ao K4 1000 metros, atletas do projeto Olímpico pertencentes ao K4 1000 metros, 
Fernando Pimenta, João Ribeiro, Emanuel Silva e David Fer-Fernando Pimenta, João Ribeiro, Emanuel Silva e David Fer-
nandes, estarão em Montemor-o-Velho até ao dia 15 de abril, nandes, estarão em Montemor-o-Velho até ao dia 15 de abril, 
seguindo depois para Milão, onde se realizará a última fase seguindo depois para Milão, onde se realizará a última fase 
deste estágio. Os atletas irão ter um primeiro contacto com deste estágio. Os atletas irão ter um primeiro contacto com 
a pista italiana que recebe em agosto o Mundial absoluto e a pista italiana que recebe em agosto o Mundial absoluto e 
apuramento Olímpico para o Rio 2016. A equipa estará em apuramento Olímpico para o Rio 2016. A equipa estará em 
Milão até ao dia 28 de abril, partindo depois diretamente para Milão até ao dia 28 de abril, partindo depois diretamente para 
Praga.Praga.


